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O 2' escripturario da Alfo.ndega do Co-
rumbá, estado do Matto Grosso, João Marco-
lino Moreira Guarita, para identico logar na
Delegacia Fiscal do mesmo estado ;

Salustia.no Antonio Maciel para o lagar de
2° escripturario da Alfandega de Corumbá,
estado do billtto Grosso.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Iniustria

Por decreto de 20 do corrente, foi aposm-
ta 3 o o agente do carreio da Nitheroy, Jesó
Joaquim Alves Via,nna., por incapacidade
physica em virtude de enfermidade °Aqui-
vida, nos trabalhos de seu emprego.

—Por outros de 14 do corrente, faram con-
cedidos os seguintes paivilegios de invenção,
por 15 annos

N. 1728, ao Dr. Antonio Luiz Chamai],
medico e lavrador, brazilciro, morador no
munitapio de Cantagallo. Estado do Rio de
Janeiro, por seus procatrialorec Jules Géraua
La Lactara, brazileiros, agentes de privilegies,
residentes nesta capital, para um apparelho
de beneficiar café, denominado Machina
Chevraud.

N. 1729, a J.:an Raux, belga, e:culptor,
mora-ler em Enghien (13olgi : a) pelos mesmos
proauradores, para uma macaina aper-
feiçoada para o fabrico do charuto.

N. 1730, a aatraol I3erna le, francez, in-
dustrial, morador em liori lé:is (França) pelos
moamos pracuradores, para uma pasta e es-
crivaninha pert itil, denominala Gla-
diat ter.

N. 17:31, a Pelar Ilenry Vim der Weyde
e Orazio Logo, norto-amer'canos, chimicas,
moradores em New Yuri:, pelos 100.30103 pro-
curadores, para aperfeiçoamentos na fabri-
cação de assuear. .

N. 1732, a Bernardino Corra do Mattos,
brasileiro, industrial, morador n eatacila de
Vassouras (Rio de Janeiro), pelos mesmos
procuradores, para um apparelho para fabri-
car telha curva, vulgarmente chamada na-
cional, para ser applicado a qualquer mi-
china de f .bricar tijolos.

N. 1713, a 1,iaoro Nardelli e Godofredo
Stahlhera, italiano;, industriaes, moradores
na cidtv'e cl Sia Pau', pelos mesmos pro-
curadores, para uma machina — Universal
— a gaz hy lio-carburo.

N. 1735, a Manoel Feliciano da Costa, bra-
sileiro, guarda-livros. residente em Nithe-
roy, para unia mata:aia do guerra a que
dei:o:ninou Metralhadora — Nitheroy —
Rapala.

SECRETARIAS DE ESTADO

alaniatario eia 3--a-tia o rZastacias
aras

Diret)ria da Juta

Por portaria de 20 do corrente, conoederam-
se sessant;t dias de 1:aonça, com 03 Vi'llei01.
tas a que tiver direito, nos termos do art.. aia
(ao regulamento annexo ao decreto n. 1.203 A
do 10 do r Vel'eir0 dO ar1110 p:1-Sad(), 0:o S91-
da;10 da, bri ,:tarla po ! leial Jo;Tio E vangeli4a,
Allaella, para tratar de nego.tios de seu in-
teresse.
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liCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.771—DE 17 DE AGOSTO DE 1891
Auturial a • Great S.mthern IZnilwav Ca .npany • a mo

delkar sita linha fe:rea no treUilo gim vau kr ao
uár . s de

O Vice-Pre s identa da Raptiblha da; Esta-
dos Unidos do Brazil, attendendo ao que re-
quereu a Brazd Gn'ot Sovetern
Company limited, resolve conceder-lhe au-
torisação para que no trecho de sua linha
ferreacomprehandida entro a estaçao de Qua-
rahim e o cães. approvado par decreto
11.0aS2 do 17 de abril ae 1880, sejam feitas as
modilicaçaes constantes do pata cto que com
esto baixa, rubricado latlo director-geral da
Direetoria de Viação, potlenlo cl -spander com
as referidas modidcações a quantia de

--wb-10:705$800.
O ministro de Estado dos negocias da indu-

saia, viação e obras publicas assim o faça
executar.

Capital Federal dos Estados Unidos do Brazil,
17 do agosto de 1891, 6' da Ropublica.

FLORUNO PEIXOTO.

Bibi ,tno Sergio Aficado de Fontoura Co,tallet.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

EAr:'!et)ria cia auatioa

Por deere'o do 18 da corrente, foi rafar-
mala, com os vencimanto.4 a que tiverdireito.
a capitão (1. brio:ida policial desta capital
Aureliano Gama de Alentava.

Laiiiiatorio da Fazenda

Por decretes de 16 do corrente:
Foi a poatnatdo a seu polido o inspectoa

Alianlega do Rio ao Janeiro A l olpao For-
tuteia° lias :A:nana cora o veneimenta desse
cargo correspondente ao sea tempo de ser-
viça, em atteaçao a ter adquiria° molestia
incuraval no exercicio do emprego, e como
remuneraaa) p-aos relevantes serviços pre-
stada á Republica, durante a revolta de parte
da esquadra.

— Foram nomaulas
Inspector da Alfandeaa, do Rio de Janeiro o

ajuda ti to ao 11105 O) inspect t at [Tonara) Alonso
Paptista Franco ; o o chea: de SCSCÇãO da
maana, Fraaoisco enoel Fernandes
para o lavar do ajudante de inspector da
nferida reparti.,ão.

Para, a Alfandean do Rio do amearo
Chefe de soeção, o 1 , escripturario da mesma

alland	 Antatio Pires aura°
primeiro eseriaturario, o 2' Carlos de Mi-

rim a da Silva Reis
Segundo escripturario, o 3 João Pedro de

Me lina Cceli
Terceiro eseripturaria, o 4" Antonio Bento

Ribeiro Cata:to;
O .2^ eseriaturaria da Dolcgaraa Fiscal do

Thesouro Faleral no estada do Matto Grasso.
Tacodoro da s: '-a Balai • ta, para o lagar do
1" tacriplurario da Alfaialega de Coruinba,
no IIICS010 estado

Directoria Gorai da Contaeilidade

Expediente de 18 de agosto do 1801

Solicitou-se do alinisterio da Fazenda a
expedição de ordem para quo sejam inlemni-
zados :

O director de Instituto Nacional de Musica
da quantia de, 3ta3$100, em que importaram
as despezas de prompto pagamento por elo
feitas em julho lindo

O porteira da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, da do 23)$S89, do identica,s despe-
zas efrectuadas no mesmo mez ;

A Imprensa Nacional, da de 422300. pro-
veniente d L publiciatão de expeXente o traba-
lhos feitos, de abril a junho ultimo, para
esta directoria geral.

Directoria Geral da Instrue...çtio

Por partiria da 28 de julho proximo findo,
foi exonerado, a s.,, u iwdi.do, do cargo de in-
spector de alumnos do Gyinnasio Nacional, o
cidadão Franklin Jusa de Araujo.

Por outra de 15 do corrente, foi prorogada.
por tres 111PUS, colo ordenado que lhe compe-
tir na farina da lei, a licença em cujo ,goso se
acha, o lente catha d ritico da Faculdade do
Direito do Recife Dr. Epita,cio da Silva Pes-
soa, para tratar de sua saaide.

Efimdiente de 18 de agosto de. 18:14

Autorisoutse o director interino da Escola
Polytechnica, a organisar, desde já, bancas
de exames do matherantica elementar e de-
senho geometria° para aquelles estudantes
que provarem ter estado ela sarvia)
eni defe sa da Rapaatica.

1n, ,J2!eriine , ttos despaelvells

Dia 2) de agosto de 1.04

Ilenriqueta da Cunha Galvão.—Indeferido.
Edgardo Guilherme Pahal.—Indeferido.
João dos Santos Ribeiro. —111
João Naval,' da Souza.— Aguarde a epoca,

propria.
Joaquim Severo da Silva Marra.— Indefe-

rido.
Marcos alfaiam Gt vina.—Não tem legar.
Thoniaz Gomes dos Santo;.—Prove a inva-

lidez.

Ministerio da Fazenda

Por titnla de 16 da corrente, foi nomeado
Manoel Antonio I le Oliveira para o lagar de
continuo do Thesouro Federal.

Por portara da mesma data, foram conce-
didos (3) dias de licenoa, cana actuam-fito, na
farina da lei, ao conferente la AIfa 4lega. do
e4ado da lauta Cela Augusto de Lana, vara
tratar de sua sande onde Lie convier.

Gabinete do ministro da fazenda, 20 de
agosto de 1891—Sr. presidente do Tribunal
de Cantas, Dr. Didimo Afgapita da. Veiga Fi-
lho

Agraaeço:vos çordinlmento as exhuberan-
tes provas de lealdade, aalicação e intelligen-
eia com que sempre acendi ates s exigencias
deste ministario, no d-stanpentio de vossas
fui:ações durante o periodo do minha adiai-
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nistração na pasta da fazenda. Peço-vos es-
tendais aos dignos membros e mais empre-
gados desse tribunal os meus agradecimentos
pela leal coadjuvação com que se houveram
nos serviços a seu cargo.

Saud() e fraternidade.— Felisbello Freire.

Sr. Joaquim Alfonso Moreira, director da
Contabilidade—Agradeço-vos cordialmente as
exhuberantes provas de lealdade, dedicação e
intclIgencia com que sempre accudistes ás ex-
igencias deste ministerio, no desempenho de
vossas funcções dura Ida o periolo de minha
administração na pasta da fazen 'a.

Peço-vos estendais aos dignos empregados
de vossa directoria os meus agradecimentos
pela leal coadjuvação com que se houveram
hos serviços a seu cargo.

Saude e fraternidade.—Feliisbello Freire.

Identico aos Dr. Francisco José da Rocha,
Luiz Rodolpho Cavalcante de Albuquerque e
Dr. Democrito Cavalcante de Albuquerque.

Sr. Adolpho Fortunato Ilasselmann. —
Deixando a pasta da fazenda me é sobre-
modo grato agradecer-vos os serviços que cora
toda lealdade, dedicação e intelligencia pre-
stastes, durante minha administração e espe-
cialmente durante os mezes da malfadada re-
volta de parte da armada nacional. Tendo
sido concedida vossa aposentadoria 'no togar
de inspector dessa alfandega, visto o vosso
máo estado de saude ag,gravado pelo ac-
cumulo de serviços durante aquella"revolta,
faço votos para que por longos annos perdure
o goso das vantagens desse premio que vos
foi conferido. Peço-vos agradeçais em meu
nome a coadjuvação prestada pelos empre-
gados de zsa. repartição.

Sande e fraternidade. —Felisbalo Freire.

Sr. inspector da Caixa da Amortização—
Cordialmente agradeço os leaes serviços
com tanta dedicaçao e zelo prestados a este
min i sterio durante minha administreçio
pasta da fazenda, ro gando vos que em meu
nome estendais aos empregadoa dessa repar-
tição esse agradecimento pela sua coadjuva-
çã,o.

Sande e fraternidade.—Felisbello Freire.

Identico aos Srs. director da Casa da Moeda
e ao da Recebedoria da Capital Federal.

Sr. José de Alencar Toscam° Barreto.—
Concedendo a exoneração t7,quo pedistes do
cargo de official de gabinete, agradeço-vos os
serviços que com toda lealdade, dedicação
zelo e intelligencia prestastes durante minha
administração na pasta da fazenda.

Peço-vos que transmittais aos auxiliares
Srs. Mario Barbosa de Magalhães Castro,
Alfredo Regulo Valdetaro, Samuel José Pe-
reira das Neves e Henrique Hor Meyll Al-
vares, meus agradecimentos pela leal coadju-
vaçao e dedicação com que se houveram no
desempenho dos seus cargos durante o mesmo
periodo.

Saude e fraternidade. —Fdisbello Freire.

CONSELHO DA FAZENDA.

4V. )C—Acta da sesstio de 2 de agosto de 1891
Aos dou; dias do maz tle agosto de 1894,

reuniu-se o Conselho da Fazenda, sob a pde-
sidencia do Sr. Dr. Felisbello Firmo de Oli-
veira, Freire, ministro da fasenda, a. ehando-
se presentes os Srs, presidente do Tribunal
de Contas. Dr. Manoel Francisco Correia e di-
rectores, do Contenekso do Thesauva Federal
Dr. Democrito Cavalcanti do Albuquarque,
das Rendas Publicas Dr. Francisco José da
Rocha e da Contabilidade, Joaquim Alonso
Moreira de Almeida.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 20 de agosto de 1591

Etnilio Haselt.— Restituam-se 521400.
Antonio Alves do Valia.— Restitua-se a

quantia do 3925700.
Companhia Brazileira de Loterias dos Es-

tados.—Inscreva-se.

. Agasto (1894)

Vicente da Cunha Avelar.— Restituam-so
28$288.

Banco da Republica do Brazil.—Proceda-so
nos termos da informação.

Companhia Evoneas Fluminense.— Não ha
que deferir, era vista da informação.

Luiza Alexandrina Rodrigues.—A recla-
mação está perempta.

Maria Francisca de Avena Pimentel.—
Idem.

Agostinho Carvalho Venerote.—Exonerado
do 2" semestre.

Francisco José Gonçalves Agra.— Resti-
tuam-se 478$500.

Pinto de Araujo.—Elimine-se.
Companhia Industrial de Distillação.—A

reclamação está perempta.
Moreira & Irmão.—Não baque deferir, em

vista da inrormação.
Alice de Albuquerque Couto Lisboa.—

Transfira-se.
Serafim Lopes do Couto.—Idem.
Francisco da Costa Chaves Faria. —Idem.

Ministerio da Marinha

Requerimentos despachados

Companhia Geral do Sarviços Maritimos,
pedindo pagamentos relativos a uma chata.
—Declare qual a autoridade da marinha que
fretou a em barcação e apresente a ordem que
para isso recebeu.

Dulce Duque Estrada de Figueiredo, pe-
dindo a gratificação do um mez de venchnen-- -- I
tos, conforme o aviso de 27 de janeiro ultimo,
d evido a seu finado marido 1 ,, tenente Sylvino
Carvalho do Figueiredo.— Não tendo sido re-
cebida eam vida, nenhum direi t o assiste á
supplicante, por ser essa gratificação pes-
soal.

Antonio Antunes de Figueiredo.—Apresen-
te docutnentos de approvação dom preparato-
rios exigidos pelo regulamenta da escola.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viaço

Por portarias de 29 do corrente:

Foram nomeados:
Agente do co-reio de Nitheroy o capitãO

Oscar Guanabarino, percebendo os venci-
mentos que lhe competirem ;

O cidadão Henrique Ignacio do Faria para
o cargo de amanuense da Directoria Geral
dos Te l egraphos, com os vencimentos que lhe
competirem ;

O engenheiro Lourenço de Cargueira, para
o togar de ajudante do 2° classe do 1^ Dis-
trict° do; Portos Mentimos, afim de servir
noporto da Amarração ;

Foram promovidos:
O cidadão Candi l o da Costa Ramos, car-

teiro de 2. classe da Administração dos Cor-
reios do Districto Federal, a carteiro (le
classe da mesma adtninistração, percebendo
os vencimentos que lhe competirem

O auxiliar technico do 1 0 District° dos Por-
tos Maritimos Joaquim de Carvalho Palhano
a ajudante do 2° classe do mesmo districto,
para servir no perta da Amarração ;

Foram concedidos a Jose Ribeiro Zamith
Avaliar, amanuanse da Estrada de Ferro
Central do Brazil, tres meses de licença com
vencimentos na fOrma da lei, a contar de 1
do corrente, para tratar de sua sande.

Expediente de 20 de agosto de 1894

Solicitou-se ao Lloyd Brazileiro a concessão
tle p ssagem (In 1 classe par conta deste mi-
nisterio, para Santa Catharina, ao praticante
do 3 Correios desse estado Alfredo Napoleão de
Figueiredo.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o conselho resolveu:

Dar provimento ao recurso interposto por
Ottens & Comp., do despacho do inspector da
Altiodega, do Rio de Janeiro, datado de 31 de
inalo do corrente anno, negando-lhes dispensa
da armvenagem correspondente ao segundo
mez de deposito de nove caixas que subtnet-
taram a despacho, e cujos direitos não pude-
ram, pagar em 24 deste mez, data em que
termina o primeira mez, por estar a mesma
rep trtição fechada, em virtude de orlem su-
perior, recebida á ultima hora do dia ante-
rior.

— Confirmar, á vista da disposição ex-
pressa do art. 5-17 da Consolidaçao das leis
das Alfandegas e :ilesas de Rendas, a decisão
da sobredita inspectoria, de 10 de maio pro-
xhno passado, negando a Faria, Pereira &
Comp., relevação da multa de direitos em
dobro, na importancia de 1:02060. em que
incorreram, pelo accrescimo de 17.156 kilo-
grammas encontrado na conferencia de 303
fardos de carne soem que submetteram
despacho de reexportação, em 5 de março
deste anuo, com de-tino ao porto da Victoria,
no estado do Espirito-Santo.jul,gando, porém,
o conselho conveniente que se proce la aos
estudos necessarios para o fim de harmonizar
as disposições daquelle e de outros artigos do
cap. 4^, tit. 8", da mesma Consolidação, com
a do respectivo art. MI.

— Negar provimento aos recursos inter-
postos

Pelos negociantes Rosa Queiroz & Comp.
do despacho da inspectora da Alfandega do
Sergipe, de 22 de maio ultimo, que lhes ne-
gou a eliminação do lançamento para co-
brança do imposto de consumo do fumo da
sua fabric do cigarros estabelecida na cidade
de Maroim ;

Pelos Irmãos Guimarães, do acto da iwpe-
ctoria, da Alfandega do Maranhão, datado de
10 do março ultimo, julgando improcedente
a denuncia que deram contra J C. Ribeiro
& Comp. de continuarem estes a fabricar ci-
garros,sem a necessaria licença, não obstante
ter allegado haver fechado o seu estabeleci-
mento em 31 de dezembro de 1893, e obtido
por esse motivo naixa no lançamento para a
cobrança do imposto de consumo do fumo,
em que tinham sido incluidos.

— Indeferir o recurso de Azevedo Alves,
Carvalho & Comp., pedindo dispensa do paga-
mento da taxa addidional de 30 o/ a que se
refere o art. 1 0 da lei n. 191 A, de 30 de
setembro do anno proximo findo, para os
bonets e gorros que importaram com destino
a praças de pret.

—Não tomar conhechnenta,por estar penem-
pta, do recurso interposto por R. F. Sears &
Comp., da decisão proferida pela inspectoria
da Alfandega. do Pará em 29 de janeiro do
corrente anno, mantendo o despacho de 19 de
mesmo mez, pelo qual exigiu-lhes o paga-
mento da armazenagem, na importancia de
19:443;z820, de uma partida de 27 fardos
vin !os no vapor nacional Princeza Isabd,
contendo 13.058 chapeos de palha denomi-
nados do—Chile, procedentes Muitos e
manufacturados na Republica do Pará, para
onde foram reexportados.

Finalmente, foi de parecer que não
te apoio na lei a reclamação do gerente
da Companhia União de Trapiches contra
a inte-prdtação que a inspectoria da Alfan-
dega do Rio de Janeiro pretende dar ao art. 6^
das instrucções de 8 de setembro de 1891,
sobro o modo do se calcular a armazenagem
dos generos recebidos dom trapiches alfande-
gados.
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Regteerintentos despachados

Dia 20 de agosto de 1E94

• Luciano Pereira de Mora, pedindo paga-
mento do "843:560$ de diversos utensilios
fornecidos á hospedaria da ilha das Flores :
Norris & Comp., pedindo o de 105, pelo for-
necimento do tres relogios ; José Antonio
Gonçalves & Comp. o de 896$509 de diversos
artigos fornecidos a hospedaria de Pinheiro;
João Pedro Vieira da Rocha, o de 93$760, de
publicações no jornal O Angrense. — Auto-
risaram-se os pagamentos por avisos de 17
do corrente, expedidos ao Ministerio
Fazenda.

Agentes da Companhia de Paquetes Alie-
mães de Hambnrgo, pedindo o pagamento de
6:160$, de passagens concedidas a 93 immi-
grantes no vapor Rellas:—Deduzid t a quantia
de 240$ de tres passagens de immigrantes
que não chegaram aa seu destino, autoris u-
so o de 5:920$, por aviso n. 1.289 do 17 do
corrente, expedito ao Ministerio da Fazendt.

José Moreira Ventura Lisboa. podindo
de invenção. — Podendo a invenção

do supplicante incorrer na disposição do n.3
do § 2", art. 1° da lei n. 3129 de 1882, pro-
ceda-se a exame previo.

Maria José Barbosa, solicitando os favores
do montepio pelo fallecimento de seu marido
Francisco Barbosa, machinista de 1" classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, fallecido
em 25 de janeiro deste anno.— Habilite-se
como exige o decreto n. 3607 de 10 de
fevereiro de 1866, para entrar no goso da
pensão.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 15 do corrente, foram
exonerados de agente do correio:

João Amorico do Nascimento e Costa, da
villa de Araranguá, em Santo, Catharina e
nomeado Manoel José da Silva Filho; Theo-
doro José da Silva. da estação do Diamante,
em Minas Geraes, e nomeado José Marcello
Calçado ; Alexandre da Costa Ligar, de
Aguadri, na Bahia, e nomeada D. Thereza
Andrade Bacellar.

— Foi declarada sem effeito a portaria de
4 do corrente, que nomeou D. Anna Emitia
dos Santos Alem agente de Beberibe, em Per-
nambuco, e foi nomeado Antonio Vena.ncio
Barbosa de Souza.

— Nomeado José Athamasio de Almeida,
agente do correio de Palmeira, na estado do
Rio Grande do Sul.

Por poctarias de 16, foram exonerados de
agente do correio:

Vicente Gaito, do Pedras, em S. Paulo, e
nomeada I). Maria do Carmo Leito Terra
Thomaz da Costa Silveira, de Biguasse, em
Santa Catharina, e nomeado João Luiz Ca-
valcAnti ; Ludgero Cicerando do Paiva, do
Manhuasse, em Minas Geraes, e nomeado
Januario de Paula Salazar.

—Nomeado Secundino Pinheiro, agente do
correio da estação do Jaguara, em S. Paulo.

— Declarada sem etleito a portaria que
nomeou Guilherme Alberto de Vasconcellos
agente de Passa Tres, no estado do Rio de
Janeiro, e foi nomeada D. Anua Rosa para
exercer o mesmo cargo.

--
Reateerenento despachado

João da Costa Lopes.— Não ha vaga.

INTENDERIA MUNICIPAL

Requerimento despachado

Dr. Henrique Carlos da Rocha Lima.—E'
julgado habitavel o predio.

2a SECOZO

Requerimentos despachados
Dia 20 de agosto de Mi

Antonio Fendaile, Antonio de Araujo Vi-
anna, Achille Siron, Bravard & Maliro, Car-
valho Erosão, Constantino Alves Coutinho,
Caurila da Silva Pitanga, Gomes & Cabral,
Gaspar Páz dos Santos, José Nogueira da
Costa, José Ferreira Nunes, José Joaquim
Vieira, José Lins do Lemos, João A. A. Cam-
pos, Miranda & Villas-Boas, alme. Augusta
Baptista, Magalhães Subrinho & Comp., M.
Fernandes & Comp., Theodoro Alcol4a e ou-
tros. Vicente Reinalio & Comp., William
Reli & Comp., Albino Francisco Corrêa, Hen-
rique Bastos & Comp., José Barbosa Graça,
José João Lopes, Lourenzo Rizzo, Moura S:
Silva e Silva & Comp.—Deferides.

Francisco José Fernandes.— Deferido, nos
termos da informação.

José Ferreira. Nunes.—Deferido, provando
o pagamento da licença de 1893.

Barros & Sampaio. — Deferido, Pagando
as licenças do 1893 e 1894.

Camillo & Agrellos.—Deferido, pagando as
licenças de 1893 e 1894 e multa.

Garcia & Martins. — Deferido, pagando
as licenças de 1893 e 189-1 e multa, e pro-
vando o pagamento da de 1892.

Domingos João dos Reis & Filho, Joa-
i tia Rosa de Mattos e Maria Pedro.— Inde-

feridos.'

Directoria de Obras e Viaçaa
2a SECÇÃO

Repterimentos despachados
Dia 17 de agosto de 1891

Mattes, Barbosa & Comp., pedindo levan-
tamento de depositos.—Restituam-se.

Luiz José Alves. pedindo licença para tres
toldos com mais de cinco metros.—Cumpra a
postura.

Manoel da Silva Elevam, pedindo proroga-
cão por seis mezas da licença para as obras
da ria do Senado n. 241.—Prove o paga-
mento das multas.

M. Santurio & Comp.,pedindo lhes seja de-
clarado si Mein construir calçadas ou ou-
tras obras em qualquer ponto da cidade pelo
systema «união cont'nuaa, de soa invenção.
—Os supplicantes devem observar as pos'u-
ras que regulam o assumpto.

Theophilo Rutin() Bezerra de Menezes, pe-
dindo 54 dias de prorog-ação de prazo para
concluir os trabalhos da pante da praia de
S. Benta—Deferido.

Directoria da Componhia Centro Industrial
Nacional, em Andarahy Grande, pedindo soja
posta em execução a resolução do conselho
municipal que autorisa a acceitação da rua
Araujo Lima, aberta em terrenos da mesma
companhia. Compareça na directoria de
obras desta prefeitura.

Directoria da Instracção

Expediente de 17 de nya sto de 1891

Oficio do Sr. Dr. prefoita apresentando
uma representação (lo inspector escol-ir (Io 5"
districto.

—Ao inspector escolar do 5" districto com-
municando a designação da adjunta Maria
Carolina Alves Fragoso para a 3' escola do
sexo feminino, sob o magisterio da profes-
sora Rosa Elvira, Teixeira Soares.

Dia 18

Ao Sr. Da. inspector escolar do 6' (lis.
Dieta approvando a transferencia d o adjun-
to Eduardo Rodrigues de Figueiredo e eim-

‘ munieando a designação de ,S1fredo Antonio

Dia 20
Portaria á adjunta interina Julieta Mi-

dosi do Nascimento Motta,, para que passo a
ter exereicio na 3' escola para o sexo femi-
nino do 8" districto.

—Oficio do Sr. Dr. director geral da fa,
zerda municipal apresentando a folha de au-
xilio conce •lida aos professores primarios quo
não residem em predios escolares.

—Ao inspector escolar do 70 districto, ap-
provando a designação da normalista diplo-
mada Almeirinda. Machado da Silveira, para
a regencia interina da 2" escola para ta aexo
feminino daquello distriet,o.

—Ao Sr. Dr. director geral dehygiene e as-
sisteneia publica pedindo designação da com-
missão medica que tem de inspeccionar a
professora cathedratica, Catltarina Mattoso
Forte da Silva e a adjunta Maria Luiza Cas-
trioto Pereira Coutintio, que requereram li-
cença para tratamento de saude.

—Ao inspector escolar do 8" districto com-
municando a concessão de subvenção á os,
cola no lugar denominado — Campo do Bom
Success°, regida pela professora Maria Rita
Vieira Ferreira.

—Por decreto do 14 do corrente foi conce-
dido, subsidio á escola no logar denominado-
Fontinha, freguesia de traja., sob a direcção
da professora Adelis. Sampaio de Andrade.

Requetimento despachado
Dia 17 do agosto do 1894

Adella Sampaio de Andrade.— Deferido.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Milita r

98° ACTA DA SESSÃO DS JUSTIÇA Ext 17 DE
AGOSTO DE 1894

Aos 17 dias do mez do agosto de 1891,
achando-se presentes 03 Sr-'. ministros ahni-
rentes Delphim lo Carvalho e Pereira Pinto,
marechal Miranda Reis, almirante Eliziateo
Barbosa, mamemos Rufio° GtiVãO e Tudo
Neiva, almirante graduado Abreu, marechal
graduado Niemayer, general do divisão Ber-
nardo Vasquos o Dr3. [Cardoso de Castro,
Souza Carvalho o Bornardino Ferreira, o
Sr. presalente abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da, sessão antece-
dente, o secretario declarou nIo haver expe-
pediente.

Foram relatados os seguint2s processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
João Antonio Rodrigues, marinheiro Ra-

cionai, grumete, a,ccusado do P deserção
simples, condemnado pelo conselho do guerra
a seis mezes de prisão com trabalho, como
incurso no § 3' do art. 117 (grão minuno) do
adiyo Penal da Armada.—Julgam nullo tudo
o processo a que respondeu em cons:lho de
guerra o réo Jaão Antonio Rodrigues, mari-
nheiro nacional, accusado do crime de deser-
ção, porque, não tendo precedido a cansai°
de disciplina de accordo com os decretos
ns. 514 de 29 de agosto de 1891 e 1630 de
24 de novembro de 1855, carece de base o dito
conselho do guerra.

E, a ;sim julg limo, mand um restituir estes
autos ao Quartel General da Marinha, que
lhes dará o conveniente destino, afim do
que soa o mencionado réu novamento pro-
cessado e julgado. tomandcase para base do
conselho de t i isciplina e subsequente do guerra
a parte accusatoria. de II. 14 o mais wças do
fls. 12 a 19, tudo com a maxima brevidade o
sem preterição das formalidades legaes.

Fernando Figueira, soldado da brigada po-
licial desta capital, accusado de 1° deserção
aggravada, condemnado pelo canselho de
guerra a um armo do prisão, como in-
curso no att. do tit. 4' das desorçõoa
simples, combinado cm o artigo unieo das
deserções aggravada,s por eiro,umstancias da
Ordenança de 9 do ab: il de 1805. — Con-
firmam a sentença do conselho de guera, que

Prefeitura do Ilistrieto
Federal

Lirectaria do Interior o Estatistica

P SECÇÃO

Por decreto de 10 do corrente, foram e:m-
ordi:las 30 dias de licença, para tratamento
de Gude a Theodoro Antonio de Carvalho,
continuo desta diretoria, a vista do resul-
tado da inspecção medica a que foi submot-
tido.	 da Costa.



1805.—Confirmam a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo João Evange-
lista das Chagas, soldado do 33° batalhão de
infantaria, por crime do primeira deserção
aggravada, á pena de um armo de prisão e
mais castigos, nos termos do art. 1°, tit. 4",
das Ordenanças do 9 de abril de 1805, combi-
nado com o artigo unico, tit. 4^, das mesmas
ordenanças.

OsSrs. ministros : marechal Miranda Reis
assignou (vencido quanto á as.tgravação, por
julgar não estar ella suficientemente pro-
vada) Marechal Tudo Neiva (vencido). Ma-
rachai gradna.do C. Niemeyer (vencido quanto

aggravação, por não julgal-a suficiente-
mente provada). Dr. J. N. de Souza Car-
valho (vencido). Dr. Bernartlino Ferreira da
Silva (vencido).

Ciffirte de Appellação

sEssão DA CAMARA CIVIL EM 	 DE AGOSTO DE
1891

Presidenc(a do Sr. desenzbargador Pindahyba
de Állattos—Secretario o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos e Gonçalves de Carvalho.

Nã,e houve julgamento por ter deixado de
comparecer o Sr. desembargador Ribeiro de
Almeida, por incommodo de,saude.

RENDAS PUBLICAS,
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Remi !imanto do dia 1 a 18 de
agosto de 1894 	  6.092:1313336

Vem do (N., 20 :. até. ás 3 lis 	 )	 422 5703340

6.514:701:{676
fCm igual perlado de 1893.. 	 6.402:586636

LICSA DE RENDAF.1 D0 PSTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDEP.A.L

Rendimento do da 20 do agosto
do 1894 	

	

Idem des J'as 1 a 20.. ...... 	
57 055678

891:873,927
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 18 do
agosto de 1894 	

Idem do dia 20 ....... 	

Em igual podado de 1803...

855:649{833
62:806892

----------
918s4563725
831 822$785

Termina no dia. 21 do corrente o prazo para
o pagamento das taxas substitutivas dos
Bancos ou Sociedades Anonymas que não
tiverem pago dividendos nos exercidos de
1892 a 1893.
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condemnou o réo Fernando Figueira, soldado
do regimento de infantaria da brigada poli-
'ciai, a um anno do prisão o Mais castigos,
como incurso no art. 1°, tit. 4° das i a, deser-
ções simples combinado com o artigo unico
do mesmo titulo, referente ás deserções aggra-
-vadas. Observaram, entretanto, que, ten lo o
réo praticado o crime pelo qual foi condem-
nado, ao tempo em que a referida brigada já
se achava á disposição do Ministario da Guer-
ra, ipso facto, estava sujeito ás leis o regula-
mentos do exercito; devendo, portanto, o con-
selho de disciplina ter sido organisado do
accordo com o decreto n. 1680 do 24 do no-
vembro de 1855, desde que o crime de que se
-trata é anterior aos decretos ns. 1681 e 1635
de 28 de fevereiro e 5 de março do corrente
annd.

Manoel José dos Santos, soldado do I° bata-
lhão do artilharia de posição. addido ao 3'
41a mesma arma, accusado de l a deserção sim-
ples, condeinnado pelo conselho de guerra a
quatro mezes de prisão, como incurso no
art. 2°, tit. 4^ da Ordenança do 9 de abril do
1805.—Julgam rutilo o processo a que res-
pondeu em conselho de guerra o réo Manoel
José dos Santos, soldado do 1" batalhão de ar-
tilharia . de posição, addido ao 30 da mesma
arma, accusado do crime de l a deserção sim-
ples; visto haverem servido no mesmo conse-
lho como vogaes 03 officiaes que deram as
partes accusatorias contra o réo. Observam
que, sendo as certidões do assentamentos
peças instruetivas do processo, não podem ser
dispensadas e recommendam ao auditor que
numere as folhas dos autos. Assim julgando,
mandam restituir estes autos á Repartição de
Ajudante-General do exercito para dar-lhes
conveniente destino, afim dogue seja o men-
cionado réo novamente processado o julgado
em conselho do guerra, servindo do base o
conselho do disciplina cio fls. G a 13 v.; tudo
com a maxima. brevidade.

Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho.
João Soares Noiva de Lima, capitão do

estado-maior de artilharia. Galdino Alvares
Pragana e Anto-no Ribeiro dos Santos,
alfires do 80 regimento de cavalla.ria, ac-
ousados do deserção, absolvidos pelo con-
selho do guerra. — O Sr. ministro mare-
chal Tudo Noiva, dando-se por suspeito,
por ser parente comsanguineo do réo capitão
João Soares Noiva de Lima, pediu permissão
para retirar-sa, e de ricto retirou-se da sessão
em quanto se discutiu e julgou-se o mesmo
processo, por ter o tribunal aoceitado a sus-
peição.

Relatado o discutido o dito processo, pro-
feriu o tribunal o seguinte acórdão : VIsto,
relatado e discutido o processo do conselho
de guerra, em que são ré is João Soares Noiva
de Lima, capitão do estado-maior de arti-
lharia, Antonio Ribeiro (les Santos e Cal-
dino Alvares Pragana, ambos alferes do 8" re-
gimento de cavallarin, o Supremo Tribunal
Militar, considerando que o conselho de in-
vestigação a que foram n os réos submettidos
posteriormente ás suas apresentaçCes não os
julgou (leserti)res, e, pelo contrario, decla-
rou-os sem crime algum (decis5o de fls. 69 a
fls. 70) ; que, portanto, não existe base legal
nestas autos para proceder-se contra os allu-
di.los offieiaos, nos termos da parto final do
art. 5^ da lei do 26 do maio de 1835, resolvo
absolver os ditos réos, confirmando por toes
fundamentos a sentença do conselho de
guerra,

—Pelo Sr .ministro Dr.Bernardino Ferreira:
Felippe Pereira o Pedro Alces Teixeira,

soldados, este do 5" e aquelle do 2° regimento
de artilharia de campanha, accusados de pri-
meira deserção simples, eondemnados pelos
consallios ile guerra a seis mezes de prisão o
mais castigos, caia uni, como incurso no
art. I", tit. 4' das ordenanças do O de abril
de U805.—F0r 11 01 confirmadas ns sentença-4.

João Evangelista doe Chagas, soldado do
33 batalhão de infantaria, accusado de pm'i-
mirr deserção aggravada, condemnado pel)
cons .-alho do guerro a um anuo de prisão,
e mo iecurso no art. 1^, tit. 4', combinado
com o artigo unico refsrento ás deserções ag-
g:avadas, tado da Ordenança de 9 de abril de

Cal ai:411-01)1w- <In liblort,ona —
Com o intuito de minorar as condições em
que se acham as victimas da catastrophe.,
o governo encarrega de angariar donativos
para esto fim a commissão composta do
senador Quintino Bocayuva, Dr. Thomaz Josó
Coelho de Almeida, deputado Rodolpho Abreu
e, negociantes Joaquim de Mello Franco e
Francisco Ramos Paes.

Outras providanclas tem tomado o governo
para conhecer dos orphãos que deverão ser
recolbi 'os ao Asylo 13 de Março e outras
instituições pias congsneres ; e bem assim
coohecer dos culpados, que serão rigorosa-
mente punidos.

Tribunal de Contas—Este tri-
bunal mandou registrar hontem as despe.zaS
seguintes : -

Ministerio da Fazenda — Aviso do Ministe-
rio da Industrio e Viação n. 1277, de 13 do
corrente, mandando pagar á Companhia do
Gaz cílio de Janeiro a quantia de 71:5583958,
correspondente á diferença de cambio da
despeza do gaz consumido em junho com a
illnminação publica desta capital ;

Requerimento de D. Augusta de Miranda
Mineiro, com o titulo de meio-soldo na razão
de 45$030 mensae,s que lho fora passado como
mãe do finado alferes da brigada policial
desta capital Pedro José do Miranda Mi-
neiro.— Registrou-se no actual exercicios a
quantia de 518$225.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas— Solicita d a por aviso n. 1286 de 17
do corrente : Vencimentos do pos--oal da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, 30:7893925.

al : nisterio da Justiça e Negocios Interiores
— Autorisadas por avisos ns. 3168 de 30 de
julho, 3276, 3293 e 2318 de 10, 11 o 16 do cor-
rente : vencimentos do pessoal do serviço sa-
nitrido, administrativo e jornaleiro, extraor-
dinario do lazareto da ilha Grande, 4:267$531
do pessoal sitbalterno fixo do hospital de
S. Sebastião, 8883869 ; dos empregados o ope-
rados livres e pusos da divisão criminal da
Casado Correcção, 3:8363,451; material forne-
cido á Assistencia Medico-legal de Alienados,
7:2543254.

Ministerio da Guerra (despacho de 20 do
ag,o,to)—Aviso de 4 do corrente sobre o paga-
mento de diversas contas de obras realisa.das
e fornecimentos feitos. Mandou-se registrar
a quantia de 16:8713'180 nas verbas 1 1 ,4 .i 5',
10' e li e , e tomar nota da de 1:6133829, clas-
sificada no credito do decreto n. 1.710 de 5
de maio ultimo.

Ministerio da Marinha (despacho de 20 de
agosto)—Aviso n. 1.769 do 26 de julho pro-
ximo passado sobro o pagamento da quantia
de 33:293$603, do fornecimentos feitos ao
hospital, Alinoxarifado do Arsenal e Com-
missariado Geral da Armada. Mandou-se re-
gistrar &imanto a quantia do 19:162$228, a
quanto montam as despezas do emita das
verbas 23 0 e 25 1 . Por falta (le credito na ru-
brica—Munições navaes—deison do ser re-
gisirada, a diferença de 14:131$375.

Dito n. 1.787 de 1 do corrente sobre o pa-
gamento das despezas na importancia de
75:1363650. Mandou-se registrar a quantia
de 40:4023169, sendo: na verba—Corpo de
marinheiros nacionaes — 250$000; na verba
— Material de construcção naval — apenas a
quantia de 26:6713569, a quanto attinge o
respectivo saldo, e na verba—Muniçks de
bocca-13:480$600.

As despezas na importando. do 27:8653759 é
pertencentes ás rubricas—Munições na.vaes-
o — Combustivel — deixaram do ser regis-
tradas por falta do credito.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Paiiaa, para Rio Grande, Pelotas,
Porto Alegro e S. Franci:co, receben •lo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo Arno, para Santos, Montevidéo, Bue-
nos Ayros, Matto Grosso o Paraguay, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o in terior até á 1 1/2. ditas com porte
iltipio e para o exterior até ás 2, objectos pira
resistrar até á 1 idem.

Pelo NIT/ La.qcs, para Victoria, Trieste e
Fiurne, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o exterior até 4 6
idem.

Pelo Peruo, para Genova e Barcelona,
recebendo imoressos até és 4 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 5 Liem.

Pelo Villc de 21Iontevfdéa , para Santos,
recebendo impressos até á 1 limas da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
poro ° duplo até ás 2, ohjr elos para registrar
até á lidem.
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— Amanha:
Pelo Brazil, para Victoria, Portos do Norte

até Nlanãos, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8, ob-
jetos para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Espagne, para Bahia, alarseille, Ge-
nova e Dalcar. recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo o para o exte-
rior até ás 8, abjectos para registrar até ás 6
da tardo de hoje.

Pelo Pequi, para Victoria, Bahia e Pernam-
buco, recebendo impressos até ás 9 horas da
fnanhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10, abjectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

ilopékrzição Slet• -m p roickgica-
Resumo meteorologia° da Estação do Morro
de Santo Antonio :

No dia 20 de agosto :
Horas Barom. a uo Te opera- Tensa° Humidade

tura	 do vapor relativa

9 a... 760,49 22,0 13 88 70,6
1/2d. 760.02 26.0 13.71 55
3 p... 758,76 27.2 12,97 48
Maxima 28 8
Mini ma. 16.2
Média 22,5

Evaparaçã,o á sombra lm.8
Obsorvatorlo do Rio do Ja-

neiro -Resumo metearologico.—Dia 17 de
agosto de 1894.
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7 m. 751.53 19.3 83 O Nullo. Nublado.

10 m. 7(35.42 21.5 68.9 NE 1.7 Idem.

1 t. 764.93 22.6 63.1 NW 2.0 Encoberto.

4 1. 76i.27 22.0 67.8 Nullo. Idem.

lierinumetro sem abrigo ao moio dia: en-
negrecido 50,0, prateado 34,0.

Temperatura maxima 23.5.
Temperatura minima 16,6.
Evaporação em 24 horas 2,5.
Dia 18 de agosto de 1894 :
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7 zn. 762.53 13.5 92.0 NE 2.5 Limpo.

10 m. :63.38 21.5 73.1 NW 3.3 Idem.

1 t. 72.2'3 21.1 78.5 SE 4.0 Idem.

4 t. Mi 81 21.3 70.4 SE 10.0 Nublado.

Th ;r:ao: tetro Sem abrigo ao meio aia: eu-
negrecido 50,0; prateado 35,0.

Temperatura maxima 23,8.
Temperatura minima 17,4.
Evaporação em 24 horas 2,0.
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EDITAES E AVISOS
Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director interino da escola,
e na fórma do aviso n. 1217 de 27 de abril, do
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores,
faço publico para conhecimento dos interes-
sados que no dia 22 do corrente, realizar-se-ha
a prova escripta de calculo para os Srs.:

Sisinio da Rocha Dias.
João Quevedo.
Colidido José dos Santos.
José Bezerra Cavalcanti.
Bacharel José Joaquim de Miranda e Horta,

secretario.
Capital Federal, 20 de acosto de 1892. 	 (.

A.ssitstencia Medico-Legal do
Alenudos

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director geral da
Assistencia, Medico-Legal de Alienados, faço
publico que, em virtude do disposto no art 70
§ 2° do regulamento annexo ao decreto n.
1559 de 7 de outubro do anno findo, a
contar desta data e por quatro inezes, acha-se
aberta na secretaria da mesma assistencia a
inscripção ao concurso para provimento de
um lagar de medico das colonias de aliena-
dos, na ilha do Governador.

As provas do concurso serão: pratica, orai
e eseripta, e versarão cobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades do medicina.

A' inscripção serão admittidos os cidadãos
pie estiverem no goso dos direitos civis e
politicos e forem graduados por qualquer
das faculdades do medicina da Republica ou
que,tendo sido por escola estrangeira, se hou-
verem habilitado perante alguma das nacio-
naes.

Secretaria da Assistencia Medico-Legal de
Alienados, 21 do julho de 1894.-0 director,
Sarado de Gusmeto Coelho.

Alfandega do Rio do Janeiro
Por esta inspeetoria convida-se o dono ou

consignatario de 110 saccos contendo café en-
contrados a bordo da catraia de nome Argen
tina, procedente da ilha do Governador, no
dia 8 do maio ultimo, a comparecer nesta
repartição, no prazo de oito dias, afim de ai.
legar o que fór a bem de seus direitos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de agosto
de 1894.— O inspector, A. Ilassehnann. (.

Quartel General da Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
estado-maior general da armada, compareçam
os candidatos inscriptos ás vagas de commis-
sario de 6' classe do Corpo de Fazenda da
Armada, ás 10 horas da manhã de hoje, na
sala da inspecção de sande, á rua do Conse-
lheiro Saraiva n. 8, afim de serem inspeccio-
nados, • -

4* secção'do Quartel-General da Marinha,
21 de agosto de 1894.— Olympio Ignacio Car-
dim, commissario geral.

--
Ministerio daIndustria, Via-

ção o Obras 1Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas, se faz publico que,
até á 1 hora da tarde, do dia 1 do setembro
proximo futuro, se receberão propostas, na
Directoria, Geral da Industria, do mesmo mi-
nisterio, para o contracto do serviço do na-
vegação entre os estados do Ceará ao Pará,
de conformidade com as seguintes clausulas

A companhia ou empraza que se organisar,
para fazer o serviço a vapor entro o Ceará e
Pará, obrigar-se-ha a realisar,pelo menosaduas
viagens redondas mensaes entro os portos da
Fortaleza,no Ceará,e Belém, no Para, com as
seguintes escalas

1*, Acarahú, Camocim, Tutoia, S. Luiz do
Maranhão, Guimarães, Bragança e Vigia ;

2', Camoeim, Amarração, S. Luiz do Ma-
ranhão, Guimarães, Turiassú, Bragança e
Vigia.

A companhia adquirirá os vapores precisos
para essa navegação e que satisfaçam ás con-
dições seguintes

Acommodações para trinta passageiros do
ré e cincoenta á via, debaixo de coberta ;

Capacidade para duzentas toneladas me-
tricas de cargas, o marcha, pelo menos, de
dez milhas por hora, tendo o calado apro-
priado ás barras.

Estes navios terão todos 03 melhoramentos
modernos.

III

03 vapores serão na.cionalisados brazileiros
o isentos de qualquer imposto por transfe-
rendia de propriedade ou matricula, e gosa-
rão do todos os privilegias e isençOes, o a
speito do suas tripolações se observará o que
se pratica com as dos navios de guerra, o
que, entretanto, não os isentará dos regula-
mentos policiaes, alfandegas e capitanias dos
portos.

IV

Os vapores deverão ter a bordo sobresa-
lentes, escalares salva-vidas, cintas de tialva-
ção, ambulancia, abjectos do serviço dos pas-
sageiros ; officiaes, machinistas, foguistas e
marinhagem; que forem necessarios e fixados
em tabella especial, elaborada pela compa-
nhia, de accordo com o fiscal da navegação e
approvada por este ministerio.

V

As cond'ções do acceitiação serão verificadas
por uma commissão de profissionaes, nomeada
pelo governador do estado, e da qual fará
parte o fiscal da navegação,

Por oceasião da apresentação dos vapores,
a companhia entregará documentos compro-
ba.torios do custo do navio e relação dos apres-
tos e mais abjectos que lhe pertençam.

V1

Os dias de sabidas do porto inicial, o ma-
ximo prazo de duração da viagem redonda
serão fixados em tabella organisada pela com-
panhia, de accordo com o fiscal da navega-
ção e submettida á approvação deste minis-
terio.

VII

As tarifas de passagens e fretes serão orga-
nisadas da mesma fórma da clausula ante-
rior, gosando as passagens por conta da
União de um abatimento do 25 °/„ e os fretes
de cargas de 20 01.. As tarifas de fretes e
passagens- serão revistas de dous em doas
annos.

VIII
A companhia fará transportar gratui-

tamente
1*, o fiscal da navegação, quando viajar

em serviço
2°, 92 empregados dos correios da Repu-

blica incumbidos de commissão da repartição
e o empregado que for designado para acom-
panhar as malas da corresponden a.a. A
todos esses funccionarios a companhia, além
(Ia acommodação devida, fornecerá come-
donas;

3°, as malas da correio, nos termos da
gisiação vigente ;

40, os dinheiros publicas. Os commandantes
dos paquetes ou officiaes do sua confiança re-
ceberão e entregarão, passando e exigindo
quitação nas respectivas repartições, não só
as malas do correio, como tambem os cai-
xotes ou pacotes do dinheiros pertencentes
aos cofres publicas, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importan-
cia ; a responsabilidade dos commandantes
cessará desde que, na occasião da entrega,
reconhecer-se que os saltos appostos estão
intactos.

50, os objectas remettidos ao museo ;
6°, os objectas destinados ás exposições ofil-

chies ou auxiliadas pelo governo ;
7°, as sementes e mudas de plantas, desti-

nadas ao jardins ou estabelecimentos pU.,
blicos.

IX
As repartições do correio deverão ter a9

suas malas sempre promptas, a tempo de não
retardarem as viagens dos paquetes além da
hora mareada para a sabida.

X
No caso de innavegabilidade ou perda de

algum vapor, será permittido, com prévia
autorisaçao, fretar um outro que se appro-.
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xime o mais possivel das condições exigidas
quanto á segurança, marcha, dimensões e
acommodações.

XI

Em qualquer tempo, durante o prazo de
contracto, o governo terá direito de comprar
ou tomar a frete, compulsoriamente, os va-
pores da companhia, ficando esta obrigada a
substituil-os dentro do prazo que for mar-
cado.

A compra ou fretamento compulsorio será
effectuado mediante accordo ou arbitramento,
no caso de desaccordo.

Nos casos de força maior, o governo poderá
lançar mão dos vapores independente de pré-
vio accordo, sendo posteriormente regulada
a indemnisação que for devida.

XII

Salvo os casos de sedição, rebelli5.o ou
qualquer perturbação da ordem publica, não
poderão os governadores transferir as
das dos vapores, nem demoral•os nos portos,
além do prazo marcado.

Si a demora ou transferencia for causada
por força maior,dovidamente pro sada, será a
companhia isenta de multas, ouvido o fiscal
da navegação com recurso a este ministerio.

XIII

A interrupção do serviço por mais de um
mez, sem ser por effeito de força maior,
sujeitará a companhia á indemnisação de
todas as despezas que o governo fizer para a
continuação do serviço interrompido e mais
a multa de 50 0/,, das mesmas despezas.

No caso de abandono, além da caducidade,
a companhia pagará a multa de 50 0/,,, da
subvenção annual ; entendendo-se por aban-
dono a interrupção do serviço por mais de
tres mezes, salvo caso de força maior.

XIV

As estacões fiscaes dos portos da Republica
expedirão os despachos necessarios para se
proceder ao embarque e rkesembarque de car-
gas o encommendas que‘transportarem os
paquetes da contractante, com preferencia á
carga ou descarga de qualquer outro navio e
sem embargo de ser domingo ou dia feriado.

4, de duzentos mil réis (200$) a quinhentos
mil réis (500S), pala demora das malas ou mão
acondicionamento.

Esta multa será de um conto de reis (1:000$)
no caso de extravio.

5, de cem mil réis ( lon) a quinhentos mil
réis (5o0$), pela não observancia de qualquer
das clausulas do contracto para a qual não
haja multa especial.

XIX

As questões que se suscitarem entre o
governo e a companhia, na execução do con-
tracto, serão resolvidas por arbitramento.

As partes contractantes louvar-se-hão no
mesmo arbitro ou cada um escolherá o seu,
os quaes, antes do tudo, deverão designar o
terceiro, que será o desempatador, si os dons
não chegarem a accordo. Si os dons arbitros
escolhidos discordarem sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar cada um o nome
de um outro e a sorte designará o terceiro.

XX

A companhia perceberá, pelos serviços es-
pecificados, a subvenção de conto e sessenta e
oito contos de réis 068:004), paga em pre-
stações mensaes, depois de vencidas, na Al-
fandeg,a do estado do Maranhão, em vista do
attestado do fiscal da navegação e adminis-
trador dos correios.

XXI

A companhia obriga-se a não commerciar
por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação deste contracto.

XXII

Quaesquer subvenções e favores concedido
pelos governos dos estados em relação ao
serviços contractados, se tornarão effectivos
sem prejuizo das subvenções e favores a que
a companhia tiver direito, em consequencia
do acto do governo federal.

XXIII

O contracto será pelo prazo de cinco annos,
contados da data da assignatura.

Directoria Geral da Industria, 11 de agosto
de 1894.- Thomaz Cocltrane, director-geral.

Prefeitura do District°
Federal

Directoria Geral de Fazenda

81113-DIRECTORIA DE RENDAS

11° districto

Do conformidade com os regulamentos eia
vigor, faço publico que dou principio ao lan-
çamento dos impostos predial o de licenças, a
cargo desta sub-directoria, nas ruas abaixo
mencionadas, pedindo aos Srs. interessados
que me apresentem os documentos necessarios
e forneçam as devidas informações para cum-
primento da lei.

Ruas
Parahyba, Fonseca, Souza Pinto, Lopes de

Souza, Barcellos, Francisco Eugeuio, Jose Eu-
genio, Oliveira Fausto, Consultorio, Mello
Souza, Duque de Saxe, Imperador, Fonseca
Telles, D. Candida, Fraga, Ernerenciana, Par-
que, Mineira, Caixa da Agua., Curtume, Coro-
nel Figueira de Mello, Frolicks, Escoba.r,Nova
de S. João, Santos Lima, Igrejinha, Vinte Cinco
de Março, Almirante alariath, Balla de S.
João, Senador Alencar, Vianna, Teixeira Ju-
nior, Pão Ferro, Bomfim, José Clemente,
Argentina, General Sampaio, D. Carlos, Co-
ronel Carneiro do Campos, Abilio, Cornelio,
Coronel Cabrita, S. Januario,Tavares Guerra,
General Argollo, General Gurjão, General
Bruce, Industria, Marietta, D. Anna, Vieira
Bueno, Progresso, Esperança, Curuja, Lima
Barros, Major Fonseca, Villela, Tuyuty,
Amelia, Tres Boccas, Alves Monte, Emanci-
pação, Curtiu), Caridade, Chaves de Faria,
Imperial Quinta Alegria, Minas Geraes, Jo-
ckey Club, Santos Mello, Avila, D. Clara,
Dias da Silva, lionorina, Dr. Jesuino, Ouro,
D. Guilliermina, S. Luiz Gonzaga, Barão No-
gueira da Gama, Pedreira Imperial, Dr. Pe-
reira Lopes, Umbelina, Paula e Silva, Capi-
tão Felix, Principe do Grão Pará, Caval-
cante Nora, Quinta da Boa Vista, Primeira,
Segunda, Terceira, Quarta, Quinta, Santa
Amelia, Sexta, Setima, Oitava e João Ro-
drigues.-Ein 18 de agosto de 1894.-André
Migue; I s escripturario.	 (•

Directoria de Fazanda

XV

A companhia apresentará ao fiscal da na-
vegação a estatistica dos passageiros e cargas
que transportarem em seus vapores e que
será entregue dentro do prazo de 40 dias,
depois de findo cada trimestre.

XVI

O. vapores da companhia serão vistoriados
do seis em seis mezes, o que não dispensará

vistoria exigida pela legislação em vigor.

XVII

A companhia entrará adeantadamente para
Allandega da Fortaleza com a importancia

de cem mil reis (100.f) mensaes para paga-
mento da gratificação do fiscal da navegação.

XVIII

A companhia fica sujeita ás seguintes mul-
tas, não estando provada força maior

P, da importancia da subvenção que tiver
de receber, si deixar de fazer alguma das
viagens do contracto ;

2"
'
 de um conto de réis (1:000$) a tres

contos de réis (3:000$), si a viagem começada
não for concluida, caso em que não terá di-
reito á subvenção.

Si a viagem for interrompida por força
maior, não será imposto multa e a companhia
receberá a subvenção correspondente ao nu-
mero de milhas navegadas.

3, , de duzentos mil réis (200$) a quatro-
centos mil réis (4008), por prazo de 12 horas
que exceder á fixada para sabida ou che-
gada;

O prazo do 12 horas será contado eómente
quando a demora for maior do trÇS hOras.

Prefeitura do District°
Federal

Directoria Garai de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

districto

De conformidade com os regulamentos em
vigor, faço publico que estou procedendo ao
lançamento dos impostos predial e de licenças
a cargo desta sub-directoria, nas ruas abaixo
mencionadas, pedindo aos Srs. interessados
que me a.presentem'os documentos necessarios
o forneçam as devidas informações para o
cumprimento da lei.

Ruas:
Barão da Gambôa, Coelho de Castro, Con-

selheiro Zacharias, Cunha Barbosa, D. Joa-
quina, Giunbóa, Harmonia, João Alvares, Li-
vramento, Monte, Proposito, S. Francisco da
Prainha., Saude, Santo Christo dos Milagres,
Segunda, Serpa Pinto e União.

Travesias:
Cunha Mattos, Leandro, Mangueira e Mo-

reira.
Beccos:
Escadinhas do Livramento, Sem sabida, Es-

cadinhas e Mendonça.
Ladeiras:
Livramento e Mendonça.
Praças:
Municipal, Santo Christo e Vinte e Oito de

Setembro.
Morro da Sande.
Praia Formosa.

Capital Federal, 18 de agosto de 1894.-O
encarregado do lançamento, Duarte Geme-
leira. ('

SUR-DIRECTORIA DE RENDAS

01 districto

Imposto predial

Relação das casas que soffrerã.o alteração
no valor locativo para o exercicio de 1895.

Rua do Cattete:
N. 1, Rodrigo Delphim Pereira.
N. 11, Antonio Augusto Carvalho Mon-

teiro.
N. 13, Manoel José da Rocha.
N. 15, Orroinda Regadas V. Carvalho.
N. 17, Rosa Maria Ignacia do Amaral o

outros.
N. 27, Anna Benedicta Andrew.
N. 47, Ventura Ferreira da Silva Labrosa.
N. 125, Thereza Ojoan.
N. 153, Barão de S. Clemente.
N. 185, Antonio Felix Garcia Infante.
N. 189, Luiz da Rocha Dias.
N. 245, Antonio Ferreira Neves.
N. 247, o mesmo.
N.257, Lopes & Teixeira.
N. 2, João Martins Cornelio dos Santos.
N. 4, Einilia Regadas Valerio.
N. 6, Barão da Cruz Alta.
N. 30, Venancio de Souza Guimarães.
N. 30,0 mesmo.
N. 38, Francisco Ferreira Cardoso Guimas

rães.
N. 50, Maria Candida Martins.
N. 54, Francisco Ferreira Madeira.
Ns. 68 e 70, Companhia de Carruagens

Fluminense.
N. 74, Celestina Teixeira Lima.
N. 82, José Antonio Braz.
N. 84, Dr. José Gomes Villar e outros.
N. 118, Antonio Miguel Garcia.

1,20, Francisco Xavier Pinto de Lima.
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N. 122, Maria. Miaria de Birros Correia.
N. 132, João Baptist de O. Ferraz Pinto.
N. 133, Augusto do Abniu Mello.
N. 150, Antonio. Rosa de Carvalho e ou-

tros.
Ns. 174 o 176, Maria Emilia, da Silva.
N. 180, Antonia Rosa de Carvalho o outros.
Capital Federal, 19 de agosto do 1891.-0

lançador, Coelho da Fonseca.	 (.

Prefeitura do niffitriCt
Federal

Directoria Geral de Fazenda

sUB-DIRECTORIA DE RENDAS

80 districto

Relação dos pre l ios, cujo valor locativo
foi augmentado para o exercido de 1895:

Rua da Prainha :
N. 70,Religiosos de S. Bento.

Ladeira do João Homem :
N. 1, Manoel Dias Ribeiro.
N. 3, Vicente João Barrets e outros.
N. 15, Feiicidade Maria da Conceição Peça-

nha.
N. 17, Elias Joaquim Teixeira.
N. 37, Carlos José de Freitas e outros.
N. 39, Anna de Carvalho Freitas.
N. 45, a mesma.
N. 47, a mesma.
N. 49, Felicidade Maria da Conceição Peça-

nha.
N. 51, a mesma.
N. 71, Dr. Antonio José da Rocha.
N. 6, José Fernandes Gomes.
N. 8, Antonio José do Abreu Guimarães e

outros.
N. 14, Antonia Rita da Luz Castro.
N. 18, Antonio Rodrigues de Carvalho.
N. 20, o mesmo.
N. 26, Anna Maria Ferreira de Carvalho.
N. 28, a mesma.
N. 46, José de Oliveira Coutinho.
N. 50, Anna Ro ca da Silva Mello.
N. 56. José Maria da Motta Junior.
N. 56A, o mesmo.

Becço das Escadinhas da Conceição:
N. 2, Antonio Joaquim da Conceição.
N. 12, João Joaquim do Valia.

Rua do Escorrega :
N.11, Albino Coelho.
N.13, Wenceslau Augusto de Mesquita.
N.15, José Soares Maciel.
N. 12, N. O. T. de S. Francisco da Peniten

cia.
Rua Funda:
N. 9, Venerava' Ordem Terceira de S.Fran-

cisco da Penitencia.
Rua Matto Grosso:
N. 3, Victorino José da Costa.
N. 33, Romã° Conde.
N. 37, Joaquim Marinho Bastos.
N. 22, José Maria Dias.
Travessa Matto Grosso:
N. 3, Zeferino Manoel Gonçalves.
N. 2, Caetano Fernandes da Cruz.
N. 8, José Bento Correia da Silva.
N. 12, Paulino José Coelho.
Rua do Adro de S. Francisco
N. 10, Venerava' ordem terceira deS.Fran-

cisco da Penitencia.
N. 12, a mesma.
N. 14, a mesma.
N. 13, Alvaro Martins de Sauza Pereira.
Rua do Jogo da Bola:
N. 1, Antonio Fernandes Machado.
N. 13, Domingos de Souza Ganha.
N. 19, Antonio Francisco Coelho Pereira

Guimarães.
N. 43, Maria da Gloria Guedes.
N. 45, José Hyppolito da Terra Brum.
N. 55, Manoel Lourenço da Costa.
N. 57, Anna Rosa da Silva Mello.
N. 65, Manoel Bernardino Torres.
N. 67, o mesmo.
N. 69, Domingos Xavier da Silva Braga.

N. 71,0 mesmo.
N. 8 1 , José da Silva Marques.
N. 87, José Ilyppolito da Terra Brum.
N. (1, Raymundo Francisco Moreira.
N. 24, Felicissimo Gonçalves do Mello.
N. 26, Clemente Ribeiro da Silva.
N. 40, Romão Conde.
N. 42, o mesmo.
N. 48, João José Lopes Guerra.
N. 52, Antonio José do Couto.
N. 58, o mesmo.
N. 60, o mesmo.
N. 70, Manoel do Rego Viveiros.
N. 72, o mesmo.
Travessa do Sereno :
N. 1, Manoel José de Araujo Pereira.
N. 3, Caetano Fernandes da Cunha.
N. 5, o mesmo.
N. 9, Domingos Ferreira Bastos.
N. 11, Romão Condo.
N. 25, Manoel de Oliveira Souza.
N. 27, Mrnoel Monteiro Vieira.
N. 4, Izabel, filha de Amelia. Clara Ribeiro

Braga.
N. 6, Manoel Francisco de Almeida.
Beco João Ignacio:
N. 1, Antonio Ferreira Lapas.
N. 5, João Antunes Guimarães:
N. 7, o mesmo.
N. 9. Antonio José Gomes do Rio Araujo.
N. 13, Manoel Francisco dos Santos De-

vaza.
Becco João José
N. 3, herdeiro do Dr. Antonio da Costa

Pinto.
N. 5, Joaquim da Silva Soares.
N. 6, Anniello Pientendosi de José An-

gelo.
N. 8, Bernareino José da Cruz e outro.
N. 18, Francisco Leal Brum.
Rua da Pedra do Sal
N. 9, Antonio Joaquim de Mattos.
N. 11. Alexandre Pereira da Costa.
N. 13, o mesmo.
N. 17, José Fernandes Maneco.
N. 21, Eduardo Alfredo Teixeira.
N. 2, Maria Saturnina Marques Braga e

outra.
Capital Federal, 18 de agosto de 1894. -

O encarregado do lançamento, Duarte Game-
lcira.

--
Prefeitura do District°

Federal
SUO-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. gr. director, convido os
Srs. Antonio Callazans Rayth, Barão de Oli-
veira Castro, Ba.rtholomeu Caetano Fontes,
Alfredo Menna Barreto de Barros Falcão,
Casemiro José Pereira de Mene-es, Elias Mo-
reira Belliago, Francisco de Soma Azevedo,
Felix dos Santos Vianna, Francisco Moreira
da Silva, Francisco Alves Teixeira, José Bap-
tis'a Traggoni, José Joaquim da Costa Si-
mões, José Rodrigaes Ruivo, José Affonso
Gárnarães, José Francisco Gonçalves, Jero-
nymo Lopes Moreira, Joaquim Jansen de
Faria, José Pereira Finto da Silva, José Ma-
ria de Mattos Caminha, José da Fonseca Mo-
reira,José Antonio Soares, Joaquim da Silva
Guimarães, Joaquim Gonçalves do Souza,
João Pedreira do Couto Ferraz, João Gon-
çalves da Silva Vianna, Guilherme Affonso
do Carvalho, Luiz Gonçalves Machado, Ma-
noel Antonio Pereira, Manoel Ribeiro Car-
riço, Ricarlo Rodrigues Gonçalves, Empraza
Industrial de Melhoramentos no Brazil, Com-
panhia de Melhoramentos de Santa Thereza,
Thomaz Sebastião Rodrigues e as Sras. DD.
Maria Luiza. de Lima e Silva, Anna. Delphina
Villina do Azeve.lo, M.,ria Rosa Pinheiro,
Maria Rosa de Oliveira Duarte, Mana Eliza
Willenghby da Silveira Pardal, Carolina
Francisca da Silva Guimarães e Rosa Emilia
de Avaliar, a comparecerem nesta sub-direc-
tona, no prazo de oito dias a contar desta
data, afim de esclarecerem os seus requeri-
mentos de titulos foreiros.
Sub-Directori i do Patrinannio, 14 de agosto

ee 1894.-- Joaquini Saldanha Marinho Filho,
ngenheiro chefe da 9' secção.	 (.

4* districto

Relação das casas que soffreram alterações
no valor locativo para o exercicio de 1895.

Rua Constante Jardim:
N. 2, &varino Chaves de Mendonça.
N. 4, Maria Luiza. Pontes.

Rua Aurea:
N. 6 B 1°, José Marinho Bastos.

Rua Paula Mattos:
N. 5, Antonio Joaquim Osorio Leal Teixeira,
N. 11, Emilia Telles Leite.
N. 13, Antonio Joaquim da Costa Faria.
N. 25, João Felix de Carvalho.
N. 33, José Mana de Carvalho Silva.
N. 59, Francisco Ferreira de Mello.
N. 93, Dr. Manoel Luiz Vieira.
N. 101, Antonio Joaquim Pacheco.
N. 113, Albina Rosa da Silveira.
N. 38, Antonio de Souza Campos.

Rua Silva Manoel
N. 23, Manoel Ubellard Lemgruber.

Rua do Paraiso:
N. 14, José Candido Gomes e outros.

Rua Z:
N. 6, Luiz Vellardo.

Rua Petropalis.
N. 23, Antonio Jannuzy.
N. 25, Bacharel Raul F. Reydner do Amaral.
N. 22, Daniel da Silva Carvalho.
N. 40, João Antonio de Avila.

Rua do Oriente:
N. 11, Joaquim Alves Reis Junior.

Capital Federal, 18 de agosto do 1894.- o
encarregado do lançamento, 1° escripturario,
Henrique Mello.	 ('

District° do Sacramento
AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do cidadão Dr. agente Alfredo
Maggioli de Azevedo Mata, chamo a attenção
dos negociantes e industriaes deste districto
sobre a seguinte circular que aos agentes
dirigiu o Dr. prefeito do District° Federal em
data de 17 do corrente :

(c Cumpre que com urgencia intimeis a
execução da postura de 9 de março de 1875,
relativa a toldos, para o que é concedido o
prazo de 30 dias,»

Agencia do Districto do Sacramento, 18 de
agcsto de 1894.-0 escrivão, Alfredo José da
Lorena'

gemenen

2° distrleto do S. José

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que é expres-
samente prohibido começar qualquer obra,
quer de construcção, quer de ree,onstrucção,
sem que o seu proprietario ou encarregado
da obra exhiba, tres dias antes de a começar,
a sua licença e prospectos, devidamente lega-
usados, parapara serem visados e rubricados nesta
agencia, isto sob pena de serem considerados
infractores e como tal sujeitos ás multas que
o codigo prevé para o caso em questão.

Agencia da Prefeitura , V districto de
S. José, 7 de agosto de 1894.- O escrivão,
Christovao Gonçalves de Moura.	 (,

2° distrieto do S. -José
AGENCIA DA PREFEITURA

De orlem do Sr. agente, tenente-ooronel
Luiz Gonçalves de Barros, de novo recom-
mondo a todos os Srs. negociantes deste di-
stricto, que devem apresentar nesta agencia
as suas licenças do corrente anno, para serem
visadas e competentemente registradas.

Agencia da Prefeitura, 2° districto de S.José,
'7 de agosto de 1894.- O escrivão, Christovao
Gonçalvos de Moura.

Directoria de Fazenda

SUB-DIRECTOLIA DE RENDAS

(•
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2" districto de S. José
AGENCIA. DA. PREFEITURA.

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves do Barros, faço publico para
conhecimento dos proprietarios ou arrenda-
taries dos predios existentes neste disti icto,
o art. 19 da postura de 17 de junho de 1893,
que prohibe beirada detellea,s em predios nos
alinhamentos das ruas, devendo ser todos
elles providos do canos ou collectores, afim
de conduzirem as aguas por baixo dos Ia-.
gedos, sob pena de multa da 50$ e o dobro na
reincidencia, além das despezas que se fizer
com os respectivos trabalhos.

Capital Federal, 15 de agosto de 1894.— O
escrivão, Christova'o Gonçalves de Moura. (•

2 divitricto de S. ellfcsé

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos proprietarios, as posturas
do art. 27 do edital de 17 de junho de 1893,
pelas quaes são obrigados a assentar, con-
servar e substituir, a juizo da Directoria de
Obras, os la,gedos em frente a seus prediose
sob pena do pagarem 50$ de multa e o dobro
na reincidencia.

Capital Federal, 7 de agosto de 1804.-
O escrivão, Christocao Gonçalves de Moura. (•

•

2" districto de S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De oedern do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico, para
conhecimento dos interessados, as posturas do
edital de 6 de outubro do 1876, que prohibein
collocar cartazes ou quaesquer annuncios nas
paredes e muros dos pre lios da cidade, com
a pena da pagarem os contraventores a multa
de 20$000.

Capital Federal, 7 de agosto de 1894.-0 es-
crivão, Christovao Gonçalves de Moura. 	 (•

20 districto do n. José

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, recommendo a
todos os possuidores,arrendatarios ou respon-
seveis de todo e qualquer vehiculo, que ex-
hibam nesta agencia as suas licenças do cor-
rente atino e os competentes talões do carimbo
para transitarem pelas ruas deste districto,
sob pena de, em caso contrario, catarem em
contraverção no § 1°, tit. 10, secção 2° do
coilgo em vigor, visto haver terminado o
prazo para a tiragem das referidas licenças e
competentes numerações de todos os vehiculos
quer a frete, quer particulares.

Agencia da prefeitura do 20 distrieto de
S. José, 7 de agosto de 1894.— O escrivão,
Christovao Gonçalves de Moura. 	 (•

District° da Gavea
AGENCIA DA PREFEITURA.

O cidadão agente E. J. Pires Pernão, de
novo recommenda á todos aquelles que,tendo
qualquer obra, quer de construcção, quer de
reconstrucção, a fazer neste districto, que é
expressamente prohibido começai-a sem que
exibam, tres dias antes de a começar, nesta
agencia, os seus competentes alvarás de auto-
risação.

Outrosim, chama a attenção para quantos
possa interessar que tendo esta agencia de
remetter á Directoria do Obras o mappa, con-
cernente ás obras começadas neste districto,
devem evitar que nelle sejam considerados
como infractores e como tal sujeitos ás penas
estipuladas para taes casos, o que sanarão,
exibindo suas licenças nesta agencia.

Agencia da prefeitura do districto da Ga-
voa, 4 de agosto de 1894.—Antonio B.Santos
Cru;, escrivao da agencia.	 (.

District° da Gavea
AGENCIA DA PREFEITURA.

Em cumprimento á circular dirigida aos
agentes, pela cidadão Dr. prefeito do District°
Federal o publicada no Diario Officiul'o 17 do
corrente, o cidad ão E. J. Pires Ferrão,agento
deste distrieto,lembra a tedos quantos tinham
ou pretendiam ter toldos na frente d e suas
casas, a fiel ob3ervancia do que preceitúa o
edital de 9 de março do 1875, e cujas clau-
sulas devem ser cumpridas no prazo de :30
dias, segundo o que ordena a já, citada cir-
cular.

Agencia da Prefeitura do Districto Fe-
deral, 20 de agosto do 1894.—Antonio B. San-
tos Crus, escrivão da agencia.

--
District° da Gavea

AGENCIA DA PREFEITURA.

De ordem do cidadão E. J. Pires Ferrão,
agente deste districto, faço publico que, tendo
espirado o prazo dado para a reclamação de
um cabrito, pequeno, todo branco, que foi
apprenhendido á rua Marquez de S. Vicente,
será o mesmo vendido em hasta publica, ás
portas desta agencia, quieta-feira, 23 do cor-
rente, ao meio-dia.

Poderá entretanto o seu dono reclemal-o
até na hora da praça, que lhe será entregue
desde que satisfaça a multa e as demais des-
pezas que houver.

Agencia da Prefeitura do distrieto
Gavea, 20 de agosto da 1894.—Antonio B.
Santos Cru:, escrivão da agencia. 	 (.

1° distrieto do nagenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Pedro Augusto da
Costa Velho, agente deste districto, faço pu-
blico que, no dia 25 do corrente, pelas
10 horas da manhã, ás portas desta agencia,
á rua D. Mina Nery n. 13?4, irá em hasta
publica o seguinte : cinco caixas de charutos
nacionaes (regalia) apprehendidos por infrac-
ção das posturas municipaes.
• Agencia do 1 0 districto do Engenho Novo,
18 de agosto de 1894.-0 escrivão, Joao Rego
do Amaral.	 (•

EDITAES
Irribunal Civil e Criminai

CÂMARA COMMERCIAL

De praça para venda e arremataçlto das di-
vidas activas da firma Araujo Ferraz. 8.:
Comp., em liquiclaçao que (rd logar no
dia 24 do corrente ás 11 112 horas, na
fôrma abaixo

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montenegro,
juiz da calmara commercial do Tribunal Civil
e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processa-se uns autos de li-
quidação da firma social Araujo Ferraz Le
Comp e que, por parte do liquidante da
mesma firma me foi dirigido a petição do
teor seguinte: Sr. Dr. juiz commercial-0
barão do Araujo Ferraz, liquidante de Ar íujo
Ferraz & Comp., requer se expeçam novos
editaes de praça para a arrematação das
dividas, visto que nã, teve Jogar no dia 14
do corrente, como foi annuneiado, por im-
pedimento do juizo (não comparecimento do
juiz). Assim pede deferimento. Rio, 10 do
agosto do 1894.— O advogado, Carlos de Car-
valho. Estam uma estempillia. de 200 reis
inutilisa,da. Em cuja petição proferi o des-
pacho do teor seguinte: Sim. Rio, 16 de
agosto de 1894.—Mentenegro. Em virtude
deste despacho se passou o presente pelo
teor do qual o porteiro dos auditorios trará
a publico prége.o de venda o arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer as
dividas activas da massa da firma Araujo

Ferraz & Comp., em liquidação, a sebes':
Devedores de conta corrente na importancia
de 125:994$685 ; saldos chirographarios de
hypotheca executiva, na importancia
24:802$G20 ; lettras a receber na importancia
de 20:73(3$ I10. Total, 169:596$724, como
consta da relação junta aos autos. E quem
as mese-as dividas quizer lançar deverá com-
parecer no dia 24 do corrente, ás 11 horas,
á rua da Constituição it. 47, edificio onde
funeciona. a Camara Commercial, após a au-
diencia deste juízo onde pelo porteiro dos au.
ditorios serão apregoados as mesmas dividas.
E, para constar, se passou o presente e mais
dons de igual teor que serão publicados e
affixados na reme da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 20 de agosto de
1894. E eu, Francisco do Borja de Oliveira
Certe Real, escrivão, o subscrevi. —Caetano
Pinto de Miranda Montenegro.

De praça cont o prazo de 10 dias na fdrma
da lei

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, duo-
decimo pretor nesta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente oeital do
praça com o prazo do 10 dias virem que, no
dia 21 do corrente, ás 11 horas da manhã,
depois da audiencia do costume, á rua de
S. Christovão n. 103, o porteiro deste juizo
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offo-
recer os bens abaixo penhorados em execução
que Bento José Alves move a Ferreira &
Pinto, os quaes foram avaliados e são 03 se-
guintes: 1 boi malhado de branco e vermelho,
per 200$ ; cinco burros a 150$, 750$; quatro
carroças para carregar pedras, chapeadas de
ferro, por 2.50$, 1:000:e; arreios para tres pa-
relhas a 80$, 240$; tudo com uso. Importa a
presente avaliação em 2:190$000.E vão a praça
para pagamento da dita execução com o pri-
meiro abatimento de 10 0 10 . E para constar
mandei passar a presente e o outro de igual
teor que serão publicadose affixadoo na ferina
da lei. Dado e passado nesta Capitil Federal,
7 de agosto de 1804. E eu, G Lbriel José do
Rosario, escrivão o subscrevi. — Julio de
Barros naja Gabaglia.

PARTE COMMERCIAL

Cantara Syndieal dos corre-
tores cle findoss publicas da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA. METALLICA

Praças
	

90 d/v	 á vista

pobre Londres. 	
	

9 11/32	 03/16
• Pariz 	  1.022	 1.041
» Hamburgo 	  1.262	 1.276
• italla 	 	 952

447
Nova York 	
	

5.374
Soberanos 	  251950

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices

Apol ices geraes de I:e03e, de 5°/a 	 I :023e000
Ditas convert. peludas, de 4 °/„	 1:230$000

Bancos

Banco Cauções  e Descontos,
c/30 °/0 	 	 1$000

Dito Hypothecario do Brazil 	 	 64$000
Dito da Republica do Brazil,

24 serie  .	  	 76$500
Dito idem, 1° serie 	 	 167$500

Companhias

Comp. Oeste de Minta, 2s serie.	 24$000
Dita Melhoramentos no Brazil 	 	 32$500
Dita Loteria Nacional 	 	 97000
Dita S. Christovã.0 	 	 170$000
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Debentures

Debs. da Leopoldina, 4 0/e 	

Leiras

Letras do Banco Predial 	 	 62:AC0

Venda por alpard

400 acções da Comp. Geral do
Construcções Urbanas, c/50 0/0	 5$500

Ria do Janeiro, 20 de agosto de 1894.— J.
Claudio da Silva, syndieo.
r.1*ffiewaw

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia min pr it eira
ACTA DA ASsEMBLEA GERAL OnDINARIA DE 23

DE JULHO DE 1894

Aos 23 dia; do mez de julho de 1894, nesta
cidade do Rio de Janeiro e na casa da rua de
S. Pedro n. 56, onde tem escriptorio a Com-
panhia Empreiteira, achando-se presentes por
si e por ins,curações 15 accionista:: represen-
tando 22.968 acções, o director-secretario
abriu a sessão, declarando que era esta a
segunda convocação, não tendo podido ser
levada a effeito a primeira em 16 do contento
por só terem comparecido 10 accionistas re-
presentando 11.613 acções.

Em seguida convidou para presidente o Sr.
accionista M. J. do Amoroso Lima, que, sendo
unanimamento acclamado, tomou assento,
agradeceu a honra que lhe era conferida, e
canvidou para secretarios os Ses. accionistas
Francisco Antonio Vaz e Barten F. Alieis.

Asfim constituida a mesa, foi lido o annun-
cio da convocação da presmito assembléa e a
acta da assembléa anterior, sendo esta una-
nimemente approvada.

Em seguida foi 1W° na mesa o relatorio
directoria com as respectivas contas, e o Sr.
accionista commendador Antonio José Alves
Coelho proce deu á leitura do parecer do con-
selho fiscal, que é posto em discussão; e, não
havendo quem pedisse a palavra, é encerrada,
sendo sem debate approvada s abstendo-se de
votar a directoria o conselho fiscal, a seguinte
conclusão do parecer do conselho fiscal

« Que sejam approvadas as contas do anno
findo em 31 do dezembro de 1893. »

Antes de passar-se á eleição do conselho
fiscal, o Si'. director-secretario pediu a pala-
vra para dizer que julgava de seu dever
(declarar que estava iniciado o trabalho rela-
tivo á rescisão dos contractos da companhia
com a Companhia Viação Ferrea Sapucally
para a construcção da 1" e 2, secções, tendo
que opportunasnente, em assembléa geral
extraordinaria, a directoria daria contusa os
Srs. accionistas do temltado desse trabalho.
Em todo o caso, fazia desde já esta communi-
cação para prestigiar-se coai o apoio moral
dos Srs. accionistas pressntss á assembléa.

Procede-se em seguida á eleição do conselho
fiscal e supplentes.

Na eleição dos membros effectivos foram
recebidas oito cedulas, cuja apuração deu o
seguinte resultado :

Barão de Ibirocally 	 2.034
Dr. Franklin Sampaio 	 2.034
Commendador Antonio José Alves Coe-

lho 	 2.020
M. J. de Amoroso Lima 	 14

O Sr. presidente proclama membros do con-
selho fiscal os tres -Srs. accionistas mais
votados.

Na eleição dos supplentes são recebidss
novo eedulas, cuja apuração deu o seguinte
resultado:

vsi
Dr. Domingos Francisco dos Santos... 2.284
M. J. do Amoroso Lima 	 2.224
Francisco Antonio Vez 	 1.589
Joseph A. Oliver 	 755

O Sr. presidente proclama membros stip-
plentes do conselho fiscal os tres Srs. accio-
nistas mais votados.

E nada mais havendo a tratar, levantou-se
:,essão, do que eu, Francisco Antonio Vaz,

secretario, confeccionei a presente acta, que
fiz transcrever no livro respectivo, conferi e
assigno com os demais membros fia Mesa.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1894.—M. J.
de Amoroso Lima.—Francisco Antonio Var..—
Barte2z F. Allen.

Companhia Nacional do
'Teci elo

Abaixo se publicam as actas das assembléas
geraes de organização e os estatutos da Com-
panhia Nacional de Tecidos, assim como o
certificado da Junta C.)mmercial da Capital
Federal, de onde consta ter sido preenchi 'as
as formalidades lesmes exigidas pela lei das
sociedades anonymas para que a mesma com.
ponha possa entrar em funcçtãcs.

São seus directores os Srs.
Presidente, Dr. José Bento de Arau ;o, advo-

gado, residente á rua Pereira da Silva
n. 54.

Gerente, Dr. Innocencio Serzedello Corra,
engenheiro, residente á rua dos Voluntaries
da Patria ri. 24.

Thesoureiro, Dr. Affonso Pinto Guimarães,
advogado, residente á rua do Osiente n. 31.

--
ACTA DA PRIMEIRA ASSESITILEA GERAL DE IN-

srALLAçÃO QUE TEVE LOGAn Em 27 DE JUNHO
DE 1894

No dia 27 de junho de 1894, ao meio dia,
nesta cidade do Rio de Janeiro, á rua de
S. Pedro n. 3 A, reunidos os subscriptores

acções da Companhia Nacional de Tecidas,
em numero de nove, representando o capital
subscripto em dinheiro e bens na importancia
de troa mil contos de róis, o Dr. Francisco
Feio, director da Companhia Cultura e Te-
cidos de Algodão, incorporadora daqUella
companhia, declarou que, estando subscripto
particularmente o capital da companhia, que
se chamará, Nacional do Tecidos, e devcndo
este eaital ser constituido em grande parte
p cousas o [direitos com que entra a
Companhia Cultura e Tecidos do Algodão,
como se vê do inventario que se acha sobre a
mesa, tinha o mesmo Dr. Feio convocado a
presente reunião para o tini do proceder-se á
nomeação dos louvados que toem de dar valor
aos bens, cousas e direitos com que entra a
referida Companhia Cultura e Tecidos de
Algodão, pelo que convida os Srs. subscri-
ptores a resolver não só sobre o assumpto
como indicar o presidente que tom de dirigir
os trabalhas.

Foi acelamado o Dr. Affinso Pinto Gui-
marães, que, tomando assento, convidou para
secretaries os Srs. Dr. Fernando Lisboa Cou-
Unhe o Edgar 1 Ribeiro.

O Sr. presidente declarou que se achava
sobre a mesa o inventario dos bens, cousas e
direitos com que entra para a constituição da
negra companhia a Companhia Cultura e Te-
cidos do Algodão o que convidava os Srs.
subscriptores a eleger os tres louvados que
teem de dar valor a esses bens, Cotins e
direitos.

Procede-se á eleição, foram eleitos os Srs.
José de Oliveira Castro, Dr. Torquato Ta-
pajós, Dr. José de Maria Borges.

Nada mais havendo que tratar, lavrou-se
a pres tnte, acta, co duplicata, e depois de
lida foi approvada pelos subseriptores pre-
sentes.

Alfonso Nato Guimarje, presidente.
Dr. Ferwtado Lisboa Continho.
Edg. RikÁro.
Pela Companhia Cultura e Tecidos de Al-

godão— Francisco Feio, director.
Francisco Feio.
M. Buarque de Maccdo S.; Comp.
M. nuarqque de Maccdo.
Por procuração de D. Francisca Coutinho

Buarque de Macedo,— M. Buarque,

ACTA DA SEGUNDA ASSE:m:11,1U GERAL DE IN-
sTALLAÇão QUE TEVE LOGAR EM 16 DE AGOSTO
DE 18942,4400

vstss

No dia 16 de agosto de 1891, ao meio-dia,
nesta cidade do Rio de Janeiro, á rua do
S. Pedro n. 3 A, reunidos os subscriptores
de acç6es da Companhia Nacional de Tecidos,
em numero de nove, representando todo o
capital da mesma companhia, como mostra o
livro de pis sença, o Sr. Dr. Afronsa Pinto
Guhnarães, presidente da primeira assem-
bléa geral de installação effectuada a 27 do
junho ultimo, da qual é esta a continuação,
d'tclara que, tendo sidorsubscripto particular-
mente todo o capital da nova companhia, es-
tando 03 estatutos assignados por todos os
subscriptores de acções e preenchidas as for-
inalblades exigidas pela lei das sociada.des
anonynias para poder constituir-se a Compa-
nhia, Nacional de Tecidos, ia dar começo aos
trabalhos da assembléa.

Coinesa mandando ler o conhecimento do
deposito exigido pela lei e o laudo dos louva-
dos nomeados na reunião anterior, que teve
lagar a 27 de junho ultimo, para darem va-
lor aos bens, cousas e direitos que teem da
entrar na constituição da companhia.

Em seguida manda proceder á leitura dos
estatutos, os quaes se ach . tm sobre a mesa.

Finda a leitura, o Sr. presidente poz em
discussão o laudo dos louvados, que é do teor
seguinte :

«Parecer.—Os abaixo assigna.dos louvados
nomeados pela primeira assembléa geral do
constituição da Companhia Nacional de Te-
cidos, realizada em 27 dejunho ultimo, para
avaliarem os bens com que entra a Compa-
nhia Cultura e Tecidos de Algodão para a
mesma constituição, desobrigando-se do man-
dato que lhes foi confiado offe ecem o seguinte
parecer

Os bens em questão constam de quatro fa-
bricas de tecidos denominadas: Piracicaba,
Jundially, Tieté (autos deno:ninada Gaivão
ou 'Wladitnir ) e Brazil ( antes denominada
Barros Junior ou Salto ); as duas primeiras
nas cid d r s (1uo lhes deram os nomes e as
duas ultimas na villa do Salto do Ré, todas
no estad ) do S. Paulo.

Quanto ao valor destas fabricas, conside-
rando:

0), que são estabelecidas EM vastos terre-
nos e edificios com todas as dependencias no-
cessarias;

b) que as fabricas Piracicaba, Brazil e Tieté
dispõem de motor hydraulico com força mui-
tas vezes superior ás necessidades;

c) que a fabrica Jundialty lambam disp3e
do um motor hydraulico para parte do suas
ma.cliinas;

d) que tem machinismoa completos para
fiação, tecelagem de algodão e tinturaria nas
seguintes proporções: Piracicaba para 150
teares, Tietê para 120 teares, Brazil para 70
teares e Jundialty para GO teares; total, 400
teares;

e) que estão em execução na fabrica 13ra-
zil obras que permittirão elevara capacidade
total das fabricas acerca de 509 teares, com
aproveitamento dos motores hydraulicos ex-
istentes;

f) que existem nas mesmas fabricas dopo-
sitos do sobresalentes • de machinas, drogas,
lubrificantes e combustivel,que incluem nesta
avaliação;

p) que os productos destas fabricas teent
grande acceitação nos mercados consumido-
res:

São de parecer, considerando a excelloncia
de seus motores hydraulicos, que as fabricas
com os sobresalentes e materia para o fahrico
com exclusão do algodão, fio o tecidos, valem

. 860 :000$0j0.
Informam, porém, que pelos documentos

fornecidos pela Companhia Cultura e Tecidos
de Algodão deverão passar para nova compa.-
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uhia urna divida bypothecaria que onera as
fabricas no valor de 3.777:000$, jures conta-
dos até 3') de junho e dividas fluctuantes no
valor de 103:000$000.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1894 . -Josd
de Oliveira Castro.-Torgu ato l'apajóL-Jos(j
de Maria Borges. »

Ninguem querendo usar da palavra e sen-
do o laudo submettido á votação foi unani-
memente approvada a avaliação dada aos
bens, cousas e direitos.

Em seguida são os estatutos submettidos
discussão e, postos a votos, são approvados.

Procedendo-se. á eleição para a directoria e
conselho fiscal foram recebidas nove cedulas,
que, apuradas, dão o seguinte resultado :

Directoria

Presidente-Dr. José Bento de Araujo.
Gerente-Dr. Innoceacio Serzedello Corrêa.
Thesoureiro- Dr. Affonso Pinto Guima-

rães.
Conselho fiscal (membros atractivos)

Dr. José Ferreira Ramos.
Dr. João Augusto Casar de Souza.
Coronel José de Oliveira Castro.

Supplentes

Dr. Francisco Manoel das Chagas Dona.
Com mendador Francisco José Ribeiro.
Dr. Pedro Leão Velloso Filho,
Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-

dente agradece a hoara que lhe foi conferida
pela assembléa designando-o pra dirigir os
seus trabalhos e declara legalmente cansti-
tuida a Companhia Nacional de Tecidos, sen-
do lavrada a presente acta, em duplicata,
para os fins lapas. que. depois de lida, é ap-
provada por todos os presentes.

Alfonso Pinto Guimarães, presidente..-Dr.
Fernando LihiaCoutinho.- Edil. Ribeiro.-
Pela Companhia Cultura e Tecidos de Algo-
dão, Francisco Feio, director - Franci,co
Feio.-M. 'Marque de Macedo tçc Comp.-M.
Buarque de Macrdo.-Por procuração do D.
Francisc.a. Coutinho Buarque de Macedo, M.
Butxrgue.

ESTATUTOS

CAPITULO I

Objecto e designação

Art. 1.^ A Companhia Nacional de Tecidos
tem por objecto a exploração das fitbricas de
tecidos de algodão denominadas Piracicaba e
Jundiahu, si tas nas cidades dos mesmos nomes,
Bmzil (antiga Barros Junior) e Tietd (antiga
Wladimir), sitas na villa do Salto ('.o RO,
todas no Estado de S. Paulo.

Art. 2." A seda será na Capital Federal.
Art. 3.° O prazo de duração da companhia

será de 40 annos, podendo ser proro,gado.

CAPITULO II

Do capital social

Art. 4. 0 O capital da companhia será de
3.000:000$, representado por 15,030 acções de
200S cada uma.

§ 1. 0 O capital será constitu ido pelo valor
das fabricas de que trata o art. 1 0 , deduzido
o passivo que pesa sobra as mesmas fitbricas,
nos termos da avaliação que servir de base á
organisação desta companhia.

§ 2.° Os accionistas. cujas entradas não
forem feitas com os bens de que trata o
art. 1^, realizarão antes da installação da
companhia 10 °/„ em moeda corrente.

Art. 5. 0 As entradas de capital serão feitas
á medida das neaessidades sociaes e em vista
de annuncios com 30 dias de antecedancia.

Art. 6. 0 0s accionistas impontuaes ficam su-
jeitos ao pagamento da multa de 1 "/„ por mez
'cle demora, sendo consideradas em commisso
as acções cujas entras las se demorarem por
mais de seis mezes. As acções que caliirem
em commIsso serão reemittidas 0 seu producto
levado ao fundo de reserva.

Art. 7. 0 As aceões integralisadas que re-
presentarem a parte do capital em bens,
cousas ou direitos, serão ao portador. As
demais sé poderão ser .ao partador depois de
integralisadas .

Paragrapho uni?o. As acções ao portador
poderão tornar-se nominativas e vice-versa,
á vontade do possuidor.

CAPITULO 111

Da alministração

Art. 8.° A administração ficará a cargo
de tres directores eleitos pela assembléa
geral.

§ 1. 0 Ao director-presidente cabe repre-
sentar a companhia, em juizo ou féra della.
podendo demandar e ser demandado por
mandatarios especiaes, devidamente autori-
sados ; apresentar á assembléa geral dos ac-
eionista.s.em sua reunião ortlinaria e em nome
da administração, o relatorio annual das op:)-
rações e estado da companhia, presidir as
sessões da directoria ; executar e fazer exe-
cutar fielmente os presentas estatutos e as
decisões da assembléa geral e da directoria
convocar tanto esta como aquella, sempre
quejulgar conveniente ; ouvil-as sobre as-
sumptos concernentes aos negocios da compa-
nhia ; assignar os balanços que, houverem do
ser publicados e firmar obrizações.

§ 2.* Ao director-gerente cabo superinten-
der todos os negocios, quer commerciaes,
quer industriaes,relativos ás fabricas ; fixar
ai porcentagens aos prontas e apresentar ao
presidente um relatorio semestral circum-
stanciado sobre o estola das fabricas, sua
producção e melhoramentos feitos e a fazer,
para ser presente á assernbléa geral ordi-
naria.

§ 3. 0 Ao director-thesoureiro cabe a guarda
dos valores o documentos e a fisc disação de
toda a contabilidade da companhia.

Art 9.° O mandato da directoria durará
cinco annos, podendo ser reeleitos Os membros
della.

Art. 10. Para exercer o legar do director
é preciso caucionar vinte e cinco acções
companhia. as quaes não poderão ser aliena-
das emquanto não forem approva las pela
assembléa geral as contas dos que tiverem
exercido o mandato.

Art. 11. Nos seus impedimentos o director
presidente será substituido pelo director-
(rerente.

Art. 12. Si qualquer director deixar o
cargo por mais de tre,s mezes, sem licença da
assembléa geral, entende-sa tel-o resignado,
devendo ser convocada extraordinariamente
a assembléa geral para a eleição do substi-
tuto.

Art 13. Os directores serão remunerados
com oito contos de réis annuaes cada um,
tendo o d redor-gerente mais dez contos slj
reis annuaes de gratificação pro labore.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal

Art. 14. O conselho fiscal será composto
de trcs membros atractivos o tres supplentes
eleitos annualmente pela assemblea geral or-
dinaria. Nos seus impe limentos os membros
effectivos serão substituidos pelos suPPlentes
na ordem da votação.

CAPITULO V

Da assemblda geral

Art. 15. Farão parte da. assembléa geral
os accionistas que possuirem pelo menos cinco
acções inscriptas antes da convocação da reu-
nião, e os que, pwsuindo acções ao portador,
as depositarem no escriptorio da companhia
no prazo fixado na convocação.

Art. 16. Os votos contar-se-hão por gru-
pos de cinco acções. Os accionistas que pos-
suirein menos de cinco acções poderão assis-
tir ás assembléa.s geracs, sem terem, porém,
o direito ao voto

Art. 17. A assemblèa geral será presidida
pelo accionista que for acciaina.do na occasião,
o qual convidará dous outros para secretarios.

Art. 18. A reunião ordinaria se verificará
cada anno no inez de setembro. As extraor-
dinarias serão convocadas quando a directo-
ria, o conselho fisc d. ou numero legal de
accionistas julgar conveniente.

CAPITULO VI

Dos Pavios de reserva e depreciação

Art. 19. O fundo de reserva será consti-
tuido por cinco por cento (5 0/.) dos lucros
liquides e bem assim pelo que dispõe o
art. 6'.

Art. 20. O fundo de depreciação sei á for-
mado p s las quotas de amortização da divida
consolidada, que onera as fabricas, á medida
que as mesmas quotas forem sendo pagas.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 19t.
Pela Companhia Cultura e Tecidos de Al-

godão, Francisco Fe:o, Iliroctor.-Francisro
Feio.-Francisca Coutinho Bu.lrque de Ma-
cedo.-Ru fino Aujusto de Almeida.-.Vonso
Pinto Gaimarads.-Dr. Fernando Lisboa Coa-

Buarque de Macedo & Comp.-
Buargue de Macedo.-Edg. Ribeiro.

LITA. DE SUB ,CRIPTORES DE ACÇÕES D. COMPA-
NHIA NACIONAL DE TECIDOS

Pela Companhia Cultura e Te-
cidos de Algodão, Francisco
Feio, director, 14.911 ac-
ções 	 .

Francisco Feio, 10 acções
Maluarque de Macedo Comp 	 ,

2) acções 	
M. Bitarque de Macedo, 10 ac-

ções 	
Rafino Augusto do Almeida,

10 acções 	
Dr. Fernando Lisboa Coutinho,

10 acções 	
Francisco Coutinho Buarque

do Macedo, 10 :seções 	
Affonso Pinto Guimarães, 25

acções 	
Edg,. Ribeiro, 5 acções 	

Total (15.000 acções) . 	
--

N. 2.223.-Certifico que foram archivados
hoje nesta repartição, sob n. 2.223, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, os
estatutos o mais documentos constitutivos,
exigidos por lei, da Companhia Nacional de
Tecidos, fun d ada em 27 do junho proximo
passado, e do 16 do corrente, em que foi in-
stalada.

Serretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2) de agosto de 1894. - O official
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Estavam duas estampilhas do valor de
5%00, competentemente inutilisadas e o sello
da junta.

Iltanco das Classes Labo-
riosas

RELATORIO DA. DIRECTORIA E PARECER DO CON-
semi° FIsCAL QUE VX0 SER APRESENTADOS A'
A S , EmBLÉA GERAL DOS ACCIONISTAS EM 22 DE
AGOSTO DE 1894

Srs. accionistas - Causas justificadas e,
como taes, reconhecidas pelo conselho fiscal o
alguns dos maiores accionistas deste banco,
com quem esta directoria consultou e se acon-
selhou, retardaram a vossa convocação, que
é agora feita para tomardes inteiro conhe-
cimento do estado do banco, e resolverdes so-
bre o seu futuro.

A directoria vem prestar cantas até 30 de
junho ultimo, das quaes ficareis perfeitamente
inteirados pelos annexds juntos, e seguintes
inrorMações:

Em 3 de dezembro de 1892, resignou o
cargo de director o Sr. Francisco Alvaro de
Queiroz Nogueira, que o exercia desde a in-
stallação deste banco, e em 11 de agosto do
anuo proXiino passado, resignou tambein o
de director-presidente o Sr. Dr. Antonio de
Araujo Ferreira Jacobina, eleito director do
Banco Constructor.

2.080:000$000
2:000$J00

4:000$000

2:000$030

2:000$000

2:000$000

2:00(4000

5:00(8010
1:000$003

3.000:000$000



Edificio do
banco.. 	

Mobilia 	
90: 000$00
6:004000
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Dolorosissimo foi para mini, unico dos dons
directores que restava na administração, e
muito sensivel de certo para o banco, este
acontecimento.

Não ha elogios que se possam poupar ao
Sr. Dr. Jacobina pelo seu zelo inexcedivel,
pela sua dedicação e assiduidade na gerencia
dos negocios, pela sua conhecida honestidade,
pelos capitaes que empregara em suas ações
e pela confiança que depositara em seu fu-
turo.

Achando-me só, convoquei o illustrado con-
selho fiscal.

Opinaram seus dignos membros que con-
vinha ouvir-se o parecer da administração
do Banco da Republica do Brazil, como unico
e importante credor.

Já se não effectuavam no nosso banco trans-
acções novas ; a crise da praça abalara todo
o credito particular, e causara suspensão de
negocias.

Estava nosso estabelecimento como que re-
duzido ao expediente e embaraçado psr falta
de pagamenta de alguns de seus deve-
dores.

Exposto o assumpto á sabia directoria do
Banco da Republica do Brazil, foi acceito
pelos membros do nosso conselho fiscal e por
ella o accordo de continuar eu só na gerencia
até que se convocasse a assembléa geral,
coadjuvado, sempre que fosse preciso, pelos
membros do conselho fiscal, e persistindo em
empregar todos os esforços na liquidação
dos debitas, e realisar as maiores eco-
nomias.

Curvei-me ás circuinstancias, e obedeci em-
pregando todos os meios possiveis de corre-
sponder á confiança com que me honravam.

Tem-se, portanto, realisado grandes eco-
nomias, e cuidado de receber as quantias de-
vidas ao banco quer amigavelmente, quer
por intermedio da justiça publica.

Graças ao auxilio dos excellentes membros
do conselho fiscal, que assiduamente me tem
coadjuvado, penso que temos conseguido fa.-
voravel resultado, como passo a explicar
vos.

Estavam alguns accionistas em atraso das
entradas de suas acções, e, apezar de repeti-
dos annuncios, não as completavam; resol-
veu, portanto, a directoria, eia virtude do
disposto no art. 6° dos estatutos do banco, e
com o assentimento do conselho fiscal,, pro-
mover o comi-nisso destas acções, cujo proces-
so, demasiado longo, só terminou em 16 de
abril proximo passado, por accordão da Ca-
mara. Commercial do 2 de março ultimo, na
férula seguinte:

86 acções com 40 V. do capital realisado.

	

36	 » 50°/a idem i‘lein.

	

1.874	 » 60°/a ilem idem.
265 » 70 sio idem idem.

» pela importancia de 70:6153, quan-
tia esta que foi levada ao fundo de reserva,
e na mesma proporção diminuido o capital
realisado do banco.

Toda a responsabilidade deste banco para
com o seu unico credor o Banco da Repu -
blica do Brazil é, até 30 de junho proximo.
passado, de 731:992$300,por lettras redescon-
tadas, e de 104:887$920, por conta corrente
garantida com valores na iinportancia de
154:670$; resultando que, tendo a responsa-
bi I idade attingido o maxi mo de 1.653:3 18$19a,
está hoje reduzida a 836:8803720, tendo esta
administração sinão a certezs, pelo menos a
mais bem fundada esperança de, em pouco
tempo, realisar importante abatimento neste
debito, effectuando algumas liquidações.

Quasi toda diminuição da responsabili-
dade tem sido feita regularmente, sem for-
çar os devedores, nem dispor de titulo algum
dos que se acham caucionados.

Tem feito esta directoria a mais rigorosa
economia; dispensando os empregados cujos
serviços não eram mais necessarios, reduziu
assim a 1:4303 a despesa mensal que era de
4:0003, mais ou menos ; e alugando parte do
edificio do banco de que se não utilisava ul-
timamente, equivalendo este aluguel e
aquella reducsão á. mais de trinta contos cie
reig por auilo,

Conclusa°

Esclareci-vos quanto pude no tocante á
situação do banco; cumpre-me agora decla-
rar-vos que penso que o meio mais acertado,
e mais convenieme aos nossos interesses, é
decretardes sua liquidação amigavel e pru-
dente, nomeando pessoas de condanca para
executal•a.

Uma liquidação assim, amparada e mesmo
auxiliada pelo Banco da Republica do Brazil,
é o que mais nos convem actualmente, atten-
dend i a que, si este banco tem até hoje dis-
pensando ao nosso a mais honrosa confiança,
estou certo continuará a auxilial-o para que
seja de benefico resultado a liquidação da
maior parte de suas dividas; é esta a minha
convicção.

Resolvei, porém, o que julgardes convir
mais a vossos interesses.

Não quero deixar no emtanto a opportu-
nidade sem agradecer-vos a confiança que em
mim depositasteis, e cuja lembrança me é ex-
tremamente lisongeira.

Permitti tambein que nesta occasião expri-
ma meus sentimentos de agredesimento aos
bons empregados que restam neste banco, e
que me auxiliara% até traje com a mais ze-
losa dedicação em todos os sentidos. 	 •

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1894. —J.
A. Cintra da Silva.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal do
Banco das Classes Laboriosas, tendo exami-
nado aos contas que lhe foram apresentadas
pela directoria, verificou que todos 03 saldos
conferem com a escripturação dos livros e
que estes satisfazem a todas as exigencias
legaes.

O conselho fiscal, tendo sido eleito na as-
sembléa geral de 4 de novembro de 1892, ce-
lebrou frequentes sessões, acompanhando se-
guidamente o andamento dos negocios do
banco, e com prazer consigna que a directo-
ria procurou reduzir o mais possivel as re-
sponsabilidades, bem como as despezas.

Como vereis do balanço, o fundo de reserva
attingiu a sornara de 80:317$600, por ter silo
levada a esta conta a importancia de 2.301
acções que caiaram em commisso.

O conselho fiscal acompanha a opinião da
directoria para que se proceda a urna liqui-
dação ainigavel, na qual se possam conciliar
os interesses dos accionistas com os dos cre-
dores, porquanto é muito dialcil aos estabele-
cimentos de credito com pequeno capital
atravessar a crise que ainda nos assoberba.

O conselho fiscal, reconhecendo o zelo e
honestidade da administração, é de parecer
que as contas inerecem a vossa approvaçNo.

Rio, 18 de agosto de 1894.— Henrique Cha-
ves.—Augusto Casar Miranda Jordao.—Emi-
lio Barbosa.

•••n••••••••••1

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1894
Capital por 40 000 ac-

ções de 50$ subscri-
ptos . 	 	 2.000:000300

Saldo a receber. 	 	 506:9303000
Capital realisado 	 	 1.403:0403000

Activo

Caixa :
Saldo existente

Creditas diverso,
Titulas em ga-

rantia 	
	

154:6703000
Contas corren-

tes ejgaran-
tia 	  775:9563958

Carteira
Lettras a re-

ceber 	 ..
Lettras caucio-

nadas 	
Emprestimo a

funccionario.
am••••••• nn••••n••••n

Titulas de propriedade do banco :
Pelos adquiri-

do em força
de liquidação	 24:3363300
Valores diversos

Titulas deposi-
tados 	  1.493:6453380

Caução da di-
rectoria 	 	 30:0003000 1.523:0453380

Titulos em li-
quidação 	
Secção do seguros :

Saldo de varias
cont

Passivo
Capital reaE-

sado 	
	

1 .493:01000O
Fundo do re-

serva 	

	

Idem especial 	
Lucros suspen-

sos 	

Debitas diversos
Contas corren-

tes 	  .	 22:5053313

	

Idem de peculio	 4753960
Banco da Repu-

publica c/c
em garantia.	 10 4:8873920

Idem em c/de
lettras entre-
gues 	  470:6203620

Lett ras apagar

Deposito de valores :
Depositante 	 1.493:6453380
Directoria c/d

caução 	 	 30 : 0003000	 L523:615$380
-----

Dividendo do banco :
Sando a pagar

do 1 0 	 	 305$110
Idem do 20_	 7393400
Idem do 3s 	 	 734480
Idem do 4 s 	 	 2:6653100

IIonorarios d o
conselho fiscal
Secção de seguros :

Saldo de varias
contas 	

S. E. ou O.	 3.877:5063854

E. Pettintrn, guarda-livros. —O director,
A. Cintra da Silva.

--
DEMONSTRAÇXO DA CONTA DE PERDAS E LUCROS

NO SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNII0 DE 1894
Debito

Redescontas diversos.
Menos os que passam

a novo exercicio..

Juros de contas cor-
rentes 	

Ordenados da admi-
nistração 	

Ditos dos emprega-
dos 	

Impostos diversos 	
Ilonorarios ao advo-

gado e procurador
do banco e despe-
zas judiciaes 	 	 7:8193200

Senos, estampilhas e
despezas de expe-
diente 	 	 1:6273587 19:2103307

Fundo de reserva
(art. 9, estatutos).	 2153150

Honorarios do con-
selho fisca.1..,,

25:4463768

930:6263958

114:5393815

55:7173000

3:3653004 173:6213819

96:0003000

1.083:63453)

20:2363099

3.877:5963854

04:1973700
20:0003900

81:8163761	 196:0143161

59:0003090 648:4893313

4:4433118

7:2003000

4:763$700

5:012$820

3:7093860 1:3623960

4:148;4090

3:0003000

5:950;4000
8144.4020

3:0003000
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Abatimento n es
conta 	
Despezas de instai-

lação
Abatimento nesta

conta 	
Lucros suspensos, lu-

cre s que passam a
esta conta 	

Credito
Saldo vindo do tri-

mestre findo 	
Juros de lettras a re-

ceber 	
Mono os que passam

a nevo exereicio 	

Juros d e lettras cau-
cionadas 	

Meneie os que passam
ao novo exercicio.

Juros de contas cor-
rentes com ga-
rantia 	

Ditos de móra. de let-
tras 	

	

Lucros diversos 	

E. Pettinan, guarda-livros.
MOVIMENTO DE AÇÕES

Effectuaram-se durante o armo bancario,
findo em 30 do junho de 1893, 34 termos de
transferencia representando 9516 acções,
sendo

Termo	 Ace5cs
Por venda 	 	 26	 4260
Por caução 	 	 1	 2000
Por alvará, 	 	 O	 56
Por levantamento de

caução 	 	 1	 2600
--

	

Total 34	 9510

Effectuaram-se durante o anno ba.ncario,
findo em 30 de junho de 1594, 14 termos de
transferencia, representando 2093 acções,
sendo

Termo	 AceJes
Por venda 	 	 O	 2035
Por alvará 	 	 5	 58

--

	

Total 14	 2093
— —

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1894.—E.
Pettinan, guardas-livros.

Companhia de Frontões
NneiOnnes

ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA
CELEBRADA NO DIA O DE AGOSTO DE 1801

Aos 6 dias do mez de agosto de 1891, ás 10
horas da manhã, reunidos á rue do Lavradio
n. 122, onde funcciona o Frontão Lavradio,

accionistas, representando 2.952 acções, o
Sr. vice-presidente da directoria em exercicio
declara que, em virtude de um requerimento
de diverss accionistas, tinha sido convocaria
esta sessão para tratar da reforma dos estatu-
tos e eleição do um cargo de director e indica
para presidir a mesma asseinbtéa geral o
accionista Dr. Fernando Mendes do Almeida.

Em seguida foi lembrado o nome do accio-
nista Rocha dos Santos, para occupar aquelle
cargo, sendo tambem indicados os nomes doe
accionistas Dra. Duque Estrada e Antão de
Va scon coitos .

Os Srs. accionistas Dr. Fernando Mendes e
Rocha dos Santos pediram dispens de occupar
aquelle cargo, no que forem secundados pelos
Drs. Duque Estrada o Antão de Vasconeellos.

Insistindo a assernbléa na indicação do
accionista Rocha dos Santos para occupar o
Jogar de presidente, foi este empossado e por

elle convidados os accionistas Drs. Borga
Leitão, para 10 secretario, e Joaquim de Me-
deiros Pontes, para 20 secretarie.

Deixou de ser lila a acta da assembléa de
20 de janeiro do corrente anile, por não
se achar sobre a mesa.

O Sr. presidente declara que,sendo a sessão
convocada para se tratar de reforma dos
estatutos e da eleição de secretario que se
acha ausento per mais de tres mezes, sem
permissão da assemblée geral, manda que o
Sr. 1° secretario verifique pelo livro de pre-
sença si se acham representados deus terços
do capital solai. O Sr. I" secretario, depois
do conferir e contar o numero de acções, de-
clara que no livro existem, com as respe-
ctivas assignaturas, 2952 acções. O Sr. presi-
dente declara que, não attingindo o numero
dO IICÇUS 03 dons terços do capital. não SO
pólo tomar em consideração a primeira parte
do requerimento dos Srs. accionistas que
haviam pedido a p resente aseembléa. Declara
mais que se achando sufficientemento repre-
sentado 1/1 do capitel social para se tra-
tar da eleição do cargo de director, entende
que se deve proceder desde l ego á eleição re-
ferida, desejando ao mesmo tempo facultar
aos Srs. accionistas toda a liberdade de dis-
cussão referente a tal assumpto.sem embargo
do reconhecer a mesa que se devia proceder
á referida eleição ; todavia apresenta a se-
guinte preliminar:—deve-se ou não proceder
á eleição para a vaga de um director-secre-
tario? — O Sr. accionista Dr. Duque Estrada
pede a palavra, e, depois de algumas conside-
rações, apresenta a eeg,uinte indicação:— A
assembléa geral da Companhia Frontões Na-
cionaes, de conformidade com o art. 13 dos
estatutos, resolve conceder ao director-secre-
tario Bernardino Sancifrian licença.— Rio de
Janeiro, 6 de agosto de 1894.—Duque Estrada
de Figueiredo.

O Sr. accionista Dr. Fernando Mendes
apresenta a seguinte proposta:— Proponho
que desde que se verifique que o secretario
Sancifrian está em serviço da companhia,seja
declarada sem effeito a proposta da eleição.
— Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1894. —
F. Mendes.

Pediram a palavra OS SCS. accionistas
Alfnei l a Noeueira, Galves, Carlos de Aguiar,
Fernando Mendes, no sentido de ser adiada
para outra sessão a eleição a que S3 vae
proceder.

Pronunciam-se contra os Srs. accionistas
Dr. Antão Sarmento e major Hertnenegildo
Alvares, opinando para que se proceda im-
meliameiste á eleição, visto assim determinar
a lei organica da sociedade.

Encerrada a discussão, o Sr. accionista Al-
meida Nogueira pede para que a votação seja
por acção.

Posto a votos, o requerimento do Sr. accio-
nista Almeida Nogueira é approvado.

Feita a chamada pelo l o secretario, respon-
dem que se faça a eleição 2003 votos e
contra 825.

O Sr. accionista Sarmento, pela ordem, es-
clarece diversos pontos do discurso do Sr. ac-
cionista Galves, e termina por enviar á mesa
o seguinte requerimento

Illrns. e ExMs. Srs, membros da assembléa
geral extraordinaria. do 6 de agosto—Nós
abaixo assignados, supplentes da reunião,
attendendo a que a assembléa geral de 20 de
janeiro do corrente armo reforma os estatutos
da Companhia Frontões Nacionaes, revogando
o art. 18 do thesoureiro para passar suas
attribuições ao guarda-livros, e com accumu-
lação de caixa

Considerando que o director-secretario está
ausente por mais de tres rnezes, sem licença,
art. 13, aclian to-se assim acephalo o cargo.;

Considerando que o art. 18, § 20, faculta
ao thesoureiro depositar os haveres da com-
panhia em estabelecimentos varies, a assem-
bléa geral resolve

I", restabelecer a lettra do art. IS, em sua
plenitude e attribuições ou supprimir o jogar
de thesoureiro

2', eleger o secretario
3", determinar como estabelecimento unico

para os depositos o Banco da Republica do
Brazil

4", converter em a.polices da divida pu-
blica os fundos de reserva da companhia,
art. 31.

Rio do Janeiro, G do agosto de 1894.—
J. Sarmento.—M. G. Ferreira Filho.—Fran-
cisco Mdndes Leittlo.— Avelino Sancho.

O Sr. presidente declara que o requeri-
mento fica sobre a mesa para ter o conve-
niente destino.

Os Ses. accionistas Almeida Nogueira o
Vianna, dee/aram que estão assignedos no
livro de presença com numero de_acções exi-
gidas pelos estatutos.

O Sr. accionista Almeida Nogueira faz di-
versas considerações sobre a m.reha da com-
panhia, da qual é vice-presidente e declara
que,em conseluencia de seus muitos affazeres
e de sua residencia ser fóra da Capital Fe-
deral,vê-se obrigado a pe lir demissão do cargo
de viJe-presidento desta companhia, o pede
aos seus amigos para que não lhe doem votos
para cargo algum na direcção da mesma,
visto ser inabalavel esta sua resolução, e ter-
mina enviando á mesa o seguinte requeri-
mento:—A' assembléa geral de accionistas da
Companhia de Frontões Nacionaes requeiro
minha exoneração do cargo de director da
mesma. —Almeida Nogueira.

O Sr. major Aguiar pede a palavra para
apresentar a seguinte declaração escripta:
—Perante esta assembléa geral, peço a demis-
são do cargo de presidente desta companhia.

Rio de Janeiro, 6 do agosto de 1894.—Carlos
de Aguiar.

O Sr. accionista Dr. Fernando Mendes apre-
senta a seguinte woposta:—Proponho que a
eleição seja conjuntamente feita em sessão
especialmente convocada.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1894. —Fer-
nando Mendes.

O mesmo Sr. accionista usa ainda da pala-
vra, no sentido de pedir para que soja pre-
sente o livro das actas onde deverá constar a
licença do director Sancifrian.

O Sr. presidente pede á directoria para que
seja apresentado o livro das actas, fazendo o
Sr. accionista Dr. Fernando Mendes diversas
coneide-ações, cencluindo por demonstrar que
o director au , ente tinha sido licenciado, si
bem que a acta não estivesse assignada pela
directoria.

O Sr. presidente declara que não pôde pôr
em discussão o requerimento do Sr. accio-
nista Dr. Fernando Mendes por tratar elle de
assumpto estranho á convocação da presente
sessão, pois trata da eleição de outros funccio-
narios.

O Sr. presidente declara que, tendo a assem-
bléa resolvido que se procedesse á eleição
para a vaga de director-secretario, vae sus-
pender a sessão por 10 minutos afim dos Srs.
accionistas fazerem as suas chapas.

Reaberta a sessão, o Sr. presidente convida
para escrutadores os Srs. Dr. Antão de \ Tas-
concelloe e Manoel Ribeiro.

Procedendo-se á apuração, deu o seguinte
resultado : Coronel Ricardo C. Vieira Junior,
2.444 votos; Dr. Pedro Borges Leitão, 7, e B.
Sancifrian, I.

O Sr. presidente seientifica á casa que acaba
de Ilie ser dirigido o seguinte requerimento
— Illm. Sr. presidente o mais directores da
Companhia Frontões Nacionaes da Capital Fe-
deral, 6 de agosto de 1894— Sendo-me flocos-
serio tempo indeterminado para tratar de ne-
gocios de meu interesse e tornando-se desse
modo incompativel o honroso cargo de dire-
ctor-thesoureiro, que alii tenho exercido, com
os negocies actualmente a meu cargo, que
mu:tas vezes obrigam-me a retirar-me desta
capital por muitos dias, venho por este mo-
tivo merecer-vos a minha demissão. Espe-
rendo uma resposta favoraerel, tenho a honra
de ser de VV. Exs. attento venerador.— Al-
fredo Bandeira.

O Sr. presidente diz que opportummente
serão tomados em consideração os pedidos de
demissão apresentpdos nesta sessão. Usaram
da palavra os Srs. M Ribeiro e Seahra.

O Sr. accionistas Galvez depõe nas mãos
do presidente do assembléa o pedido do de-.
missão dos cargos que exerce nesta compa- -
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nhia e pede para que se declaro na acta que
protesta contra a eleiçãa que se acaba de
proceder.

O Sr. presidente proclama director-secreta.
rio o Sr. coronel Ricardo Constantino Vieira.
Junior, e pele-lhe para que, em nome dos in-
teresses da companhia, assuma desde ja o ex-
ercicio do cargo para o qual foi eleito.

O Sr. accionista coronel Vieira Junior de-
clara que acceita condicionalmente o referido
cargo, pois só entrará em exercido depois de
nomeada uma commissão por esta aessemblaa
para o auxiliar nos trabalhos.

A assembléa designa o Sr. accionista Dr.
Antão de VasconeelLos e os membros do con-
selho fiscal, até que, na proxima sessão, se
providencie sobre o assumpto.

Pediram a palavra os Srs. Manoel Ribeiro,
Antão de Vasconcellos,Drs Queiroz o Alvares
para tratar das providencias que se deve to-
mar sobro este assumpto.

O Sr. accionista Dr. Antão de Vasconcellos
propoz para que a mesa assignasse a pre-
sente acta, visto se achar a hora adeantada, e
terem do se ausentar muitas a cionistins.

Posta a votos, esta proposta foi appro-
veda.

O Sr. presidente agradece aos Srs. accio-
nistas o auxilio que lho dispensaram para a
boa marcha dos trabalhos da presente sessão,
e termina appellando para os sentimentos
generosos de todos, afim de auxiliarem para
ser enviada qualquer quantia á illustrada o
patriotica redacção d'O Pais, para ser distri-
buida aos orphãos e viuvas dos que faneco-
raia em combato pela causa da Republica.

Acolhida com agrado a ideia e recebida a
quantia do 132.3, o Sr. presidante a entrega
a uma conunissão composta dos Sra. capita°
Jacutinga, alferes alume) Pontes e alumno
da Escola Militar Cabral Velho.

O Sr. presidente marca o dia 10 do corrente
ás li horas da manhã, para neste mesmo ali-
ficio ter legar outra sessão da assembléa,
geral. O Sr. accionista Gal vez pede para que
se marque a sessão para o dia 11, afim de
evitar mil/idade.

O Sr. presidente, attendendo ao polido do
Sr. accionista Galvez, marca o dia 11 ás 11
horas do dia.

O Sr. accionista Pessoa prop,ie e é appro-
vado um voto do louvo s á mesa pela boa di-
recção que deu aos trabalhos da presente
sessão.

O Sr. presidente levanta a sessão e dá para
a ordem do dia o seguinte:

P, eleição de directores: presidente, vice-
presidente o thesoureiro;

2°, reforma dos estatutOs.—(A gsignado) Joa-
quim Rocha do., Santos, presidente. — Dr. Pe-
dro Borges Leit,ro, d i recto r-sacretario . —
Alferes JO avim, S. dc Medeiros Pontes, 2° se-
cretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.729— Mentor:al d?scriptivo accompa-

nha ,,do p Wido de privilegio, durante 15
annos, na Repahlica dos Estados Unidos do
Brasil, para a «Machi . :a aperfeiçoada para o
fabricide charlao.s». Inrençao de Jean Reuse
morador em Enjhicn (B:

A minha invenção tem por objecto a con-
strucção de uma machina por meio da qual
se chega a fabricar com uma gr,inde, rapidez
os charutos, cuja factura é tão cuidaa a como
si tildassem das mãos de um bom operara)
charuteiro.

Attinge-se este resultado por uma combi-
nação do mecanismos que reproduzem do al-
guma maneira o trabalho Manual do ope-
rado.

A machina compaa-se essencialmente dos
di versos mecanismos seguintes

la ma nipuladores formados de dous pares
de mastigadores que dão á papa ou interior
do charuto a farina desejada para receber a
folha i'e cobertura o enrolam em seguida esta
ultima, preparando e voltando o charuto em
todo o seu compaimanto de uma vez ;

°, um systema de contra-moita permittindo
a paragem quasi instantanea da machina;

30 , um mecanismo para a extracção do cha-
ruto acabaao fóra dos manipuladores

4, uma faca que corta o charuto no tama-
nho que se queira, levando o excesso Co ta-
baco da parto grossa ;

5", uma faca que leva o excesso do tabaco
á ponta do charuto

6, um pequeno molde para preparar e po-
lir a ponta do charuto, formado de uma parte
fixa e de uma parte movei

7°, uma bomba de gamma com um meca-
nismo permittindo encaminhar a gomma
ponta do charuto.

Para fazer comprehender melhor o meu
invento, descrevi successivame:ite cala um
destes mecanismos referindo-me aos desenhos
annexos, nos quaess a fig. é uma elevação de
frente, mostrando o todo da machina, a
placa que cobre á dianteira até a altura
dos manipuladores sendo levada; a fig. 2
é um córte por AH, fig. 1, olhando do
lado do volante, a fig. 3 é um cárte por
AB; fig. 1, olhando do lado da manivella;
a fig. 4 é um córte por CD olhando do la-lo
da manivella ; a fig. 5 é uma elevação de
lado da maahina tomada do lado da mani-
valia ; a fig. Oé MON vista em elevação
da face exterior do volante ; a fig. 7 é um
córte transversal pelo meio ; a fig. 8 é uma
vista de frente da bomba ; a fia. O é uma
vista pelo fim ; a fig. 10 é uma vista solta (lo
mE io molde fixo da ponta, tomado do lado do
volante; a lig . 11 é um plano visto da parte
de cima.

Nestas figuras, XX' são OS montantes late-
raes da machia t ligadas entre si por tra-
vessas ZZZ. 13 é a arvore de ordem que tem
um volante C o que recebe seu movimento
por uma roldana A ordenada por manivella,
por pedal, ou por qualquer outra força mo-
triz convencionavel.

DD' são rodas dentadas montadas sobre a
arvore B cada uma nas extremi l ades desta
arvore entre os montantes XX'. EE são duas
rodas dentadas engrenando com a roda D, e
E'E, são duas rodas dentadas correspondentes
engrenanao com a roda D'.

Cada uma destas rodas E, E, E' E' tem um
fiche 1,', F, F' E. , na face interior do qual
está formada uma cavidade G G G' G'. MI'
são deus espetos parallelos á arvore B.

As extremidades do espeto 1-1 são empre-
galas livramento nas cavidales G' G' dos
ficlies FF o as oxtromidates do e:peto H'
nas cavidades O' G' das fiches E' F' 1, 1 3 o I1 12

são dous pares de guias os aliando respectiva,-
mente em volta dos eixos .1, J', levados }pelos
montantes X o X'. Cada una (lestes guias é
formado com uma corrediça na parte infe-
rior.

Antes de se metter na cavidade GG, o as-
peto II atravessa as cor; eillças das guias
11, II o igualmente o espeto attravessa as
corrediças das guias 1, 1 2; daqui se segue que
quando os espetos 11 11' recebem um movi-
mento rotativo dos fiches FF' eles fazem os-
ciliar as guias 1, 1 1 , 12, 1-3 nos seu, eixo, J, J'.
1Z é um fiche excentrim, em parte dentado,
levado pelo eixo 3; e laa,é um fiche semelhante
levado pelo eixo J.

Estes fiches são formados cam ranhuras ou
corrediç ia corresponilentes em parte excen-
trica L e L' nos quaes rasvalam osculando
extremidades de (apus espetos II H' que atra-
vessam os guias I, Ia 12, 13, dos quaes rece-
bem ()seu movimento do oseillação. Reparar-
se-ha que o espeta do diante M attravessa
os seus guias li e Ii, em uma pequena cerre-
(liça que permita) um peariam mavimento
verticil ib dito espeto M.

OS espeto s MNIT serem de gonzo as alavan-
cas N Nt N 2 N• das quites os pequenos braços
superiores levam respectivamente os manam-
'adores n, ni, na, na enquanto que 03 seus
braços inferiores mais compra:los acabam em
pé da corça nas quaes correm os espetas
estas alavancas o os manipuladores que tra-
zem formam ;dotas parca ('os quaes um é
composto das ai vancas N, N i , sobre o3 espe-
tos M o II, o outro, : das alavancas N e e N3 so-
bre os aspectos Mt e

Cada um dos manipuladores é forma i() por
uma placa aparafusada sobre a alavanca que
a traz e da qual a parte superior operadoraè
e ';rtada em unia serie do linguetas cavada
interiormente, mais ou menos profunda-
mente, de maneira que a sua combinação
forme o molde do charuto.

03 vacuos entre as linguetas doa manipu.
ladoras são formados o dispostos de maneira
que as linguetas de una par de manipulado-
rei penetrem entro os vacuos de outro par, e
roei proaa men te.

Os braços infiel iores das alavancas trazendo
os manipuladores e as corrediças que alli
estão desenhadas, tem cada um uma farina
tal que a combinação do movimento circular
continuo dos aspectos Hil l nas corrediças (les-
tes braços com o movimento:curvelineo alter-
nativo dos gonzos ala1 1 (las alavancas, pro-
(luz a abertura e encerramento alternativo
de cada par de mastigadores e man ipuladores;
além de que o movitnento de fechar do cada
um dos pares coincidecom um movimento de
baixo acima (19 um dos manipuladores e
um movimento de cima abaixo do outro.
Daqui se segue que, quando um dos pares de
manipuladores se abre, o outro se fecha,
aperta o charuto e, ao mesmo tempo que se-
gura, faz lhe fazer uma fracção do volta
sobre elle mesmo, etnquanto que o par aberto
se fecha Iradualmente para agarrar por sua
vez o charuto, no momenta da abertura do
outro par, e fazer-lhe continuar sua rotação.
O charuto gira assim continuamente sobre
elle mesmo até ao seu acabamento.

O, é uma manivella montada em uma ex-
tremidade do uma arvoro 0 1 que traz na
outra extremidade um excentro 02, no qual
está envolvida uma extremidade de uma
alavanca 01 , osculando sobro um gonzo 04
do qual a outra extremidade tem a fôrma de
um garfo, entre as duas hastes do qual
gira a parte superior da roldana m triz A.

Esta é montada sobro um manclion A 1 guar-
necido de dentes que constituo uma metade
do urna contra inala, cuja outra metade A2
está calçada sobre a arvore do ordom 13.

Esta é montada sobre um monchon A t guar-
necido do (lentes que constitue uma metade
de uma contra mola, cuja outra metade A2
está calçada sobre a arvore de ordem B.

(atando se tenha feito á manivella O um
quarto de volta pouco mais ou menos, mo-
vendo-a e levantando-a para a frente da ma-
china, o oxcentrico 0 2 sague o mesmo movi-
mento, o o cimo (la alavanca 0 3 resvalando
na ranhura helicoidal da periphoria deste ex-
centrico é approximado suflIcientemento do
montante X da machina para que o garfo
na sua extremidade, alongando-se do montan-
te X, faça recuar a roldana A o pendura a
desbrocagom da machina.

Sobre a arvoro 0 1 estão calçadas duas rolas
em parte dentadas laK i das qnaes os dentes
quanao se fazem girar como acima a mani-
valia, se alistam com 03 dos fiches K o K i e
fazem girar estes de um pequen angulo para
a frente da machina, o que prodne o recuo
das corrediças LL 1 nas quaes estão emp ega-
das 03 espetoi Mal i que são immobaisaaos
pela paragam daa suas gaias 1,1 1 , 1 3 , 13 .

Quando ao cantinu t a fazer girar a mani-
velas O de modo a fazer lha dar ainda um
quarto do giro pouco mais ou menos, as: rodas
dentadas he i fazem girar os fiches K,K, i e as
suas carrediças LL 1 continuam a recuar.

Segue-se daqui que o espeto da frente M
encontra bom depressa a parto inclinada das
corrsdiças ,c graças co ima/imanto de ci-
ma para baixo que pado fazer nas corro iieas
verticaes do seus guias 1, 1 1,3 cite ao comprido
desta parto inclinada até á secção inferior
das corrediças L.L i . As alavancas NN 1 o os
seus manipuladores not 1 , trazidas pelo es-
peto M i seguem o seu miivitnanto (ta cima
para baixo, e os manipula.dares nat 1 , que es-
tavam fechtdos sobre o charuto, abrem-se
abaixando-se, o que faz que os deus paras de
manipuladores estão abe: •tos, permittin
assim a saaiila do choruto acabado.

Si se continuar ainda a fazer girar a inani-
vella. O até que para o seu In •virncato pala
chegada do espotJ M I á extroini lado da soa-
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ção superior das corrediças LL 1 , urna alça
K fixada sobre o fiche la t. , levanta uma pe-
quena alavanca que fixada sobre um man-
chon q sobre a arvore Q.

Este manchon q' traz um par de alavancas
Q' Q', que se estende para a frente sobre o
charuto crera as linguetas dos manipula-
dores. O levantamento da alça h 2 produz a
rotação parcial para traz do inanchon q' e o
par de alavancas Q', que é passado entre as
linguetas dos manipuladores abertos, levan-
tam o charuto e permittem retiral-o facil-
mente Si se conduz então para deanto a ma-
nivella o, os fiches K', R', e a alça K 2 voltam
para traz e a alavanca q abaixa-se pela
mole, q2 e abaixa o par de alavancas Q'.

Pôde-se então introduzir entre os manipu-
'adores abertos o tabaco que deve formar o
interior ou pipa do proximo charnto, si se
continuar então a rebaixar para a frente da
machina a maanvella O, Is fiches K K' acabam
a sua rotação para traz pelo effeito das rodas
dentadas K, K', e do molas K 3 , K3 , presas
por uma extremidade á parte de traz dos
montantes X X' e pela outra extremida,le
1301 descanso K4 , K4 , fixado na face exterior
dos fiches K K' ; quando estes descansos ve-
nham a contacto com os montantes X X', a ro-
tação para traz dos fiches K, fica parada; o
espeto M sóbe novamente na secção superior
das corrediças LL' e no cimo das corrediças
de seus guias l', P , o o excentrico, seguindo
a rotação da arvoro O', alonga-se do mon-
tanto X na extremidade superior da ala-
vanca 03 , esta oscula sobre o seu eixo 0 1 , e
a sua extremidade inferior, approximando-se
do montante X, leva com ella a roldana mo-
triz A e produz o movimento da machina.

Quando os dous pares de manipuladores
estão abertos para permittir a introducção do
tabaco, a manivella O está impedida de re-
caliir por uma pequena saliença r' sobre uma
alavanca da mola lt, contra a qual vem re-
pousar a extremidade do prolongamanto aco-
tovelado da manivella para lá da ar vore O'.

Quando a roldana A está debreada é impor-
tante que o volante C e a arvore B parem in-
stantaneamente, para este effeito, o volante C
tem sobro e sua face exterior duas hastas
peralteias c, c, resvalando nas aberturas for-
madas no rebordo do volant3.

A ca la uma destas hastes está fixada uma
peça encurvada c' c', cuja parto livre passa
par uma abertura do volante para vir appli-
car-se contra a face interior. A parte curva
da peea c' forma um orelhão sobro cada face
do volante.

O orelhão na face exterior do volante serve
de apoio a uma cavilha que atravessa a haste e
e forma uru descarno contra o qual vem
apoiar uma extremidade de urna mola rodean-
do a haste c, da qual a outra extremidade se
apoia contra o rebordo do volante. O orelhão
da face interior quando a debreagem da rol-
dana A vem a contacto com urna saliencia
sobre o exterior da extremidade inferior do
garfo da alavanca O.

A face interior do volante é guarnecida
além disto do urna tranqueta e l osculando
em volta de um eixo cs entre dons de.Reanços

e 7 . Quando da debreagem da roldana A a
sabida do garfo 0 3 encontra uma ou outra
das tranquetas ei , que elle levanta até contra
o descanço e 7 , vem então a contacto com o
orelhão interior da peça c' e repudia este
comprimindo a mola da haste e até que o vo-
lante pare. Repudiando a peça e' a sabida do
garfo 03, desprende a tranqueta et que cae
novamente sobro o descanço c3, vem collocar-
se atraz da sabida e impede assim que o
volante volte para traz sobre a ac3-; da
mola.

Quando se restabele?e a embreagem da rol-
dana A para pôr a machina em mi lamenro,
o garfo Or approxima-se do montante X, des-
prende-se do orelhão da p eça c', esta sob a
acção da mola torna a sua posição primitiva,
e o volante fica livre para girar com a rol-
dana A.

Co-no lia sobre o volante dons mecanismos
de paragem semelhantes diametralmente
oppastos, não pária elfectua,r-se livremente
mais que meia volta ao =ima depois da
debreagem da roldana A; sobro a arvoro 0 1 or-

• danada pela manivella O está montado livre-
mente lun manchon p que traz uma faca P
destinada a cortar o excedente de tabaco ao
grosso do charuto. A par do manchou p está
calçado sobro a arvore 0 1 um manchon p', e
uma pequena alavanca guia semi-circular
pe está fixada por um eixo contra o mesmo
lado do manchou p de fôrma a rodear par-
cialmente o manchon de dentes p'. A face in-
terior desta alavanca guia está cortada de
maneira a corresponder exactament3 á forma
dos dentes do manchou p'.

Quando se volta a manivella O para de-
brear a roldana A, a arvoro O' girando leva
comsigo o manchon , do qual a parte ex-
centrica alistada na parto correspondente á
alavanca guia p2 arrasta igualmente estaul-
tima na su t rotação e com ella o ma,nclion,
levando a faca P. Esta abaixar-se-ha sufi-
cientemente para cortar o excesso do tabaco
para o grosso do charuto e neste momento o
prolongamento da alavanca guia virá bater
contra o manchon p 3 calçado sobro atravessa
superior Z.

A arvore 01 continuando a sua rotação, o
seu manchou r girará na alavanca guia,
sua parte excentrica, se desprenderá gi-
rando do entalho da alavanca guia, a qual
tornada livra assim como o manchon r o a
faca P serão levadas ás suas posições primi-
tivas pela mola pr.

é uma pequana f r ca fixada a um dos
braços z' de uma alavanca manobrando sobro
a arvore Q. No outro braço 32 desta ala-
vanca, está formada uma corrediça na qual
passa o espeto M I dos manipuladores.

Durante o funccionarnento dos manipula-
dores o espeto ele animado de um movimento
curvelineo nas corrediças L,L', anda na cor-
rediça do braço da alavanca ec e communica
ás alavancas :2 e á sua faca um movi-
mento alternativo de cima abaixo. Esta faca e
tira o excesso de tabaco á parte do cha-
ruto.

Y é unia peça fixada á extremidade de uru
supporte v o do qual a face interior é cavada
de maneira a farinar a metade pouco mais ou
menos do molde da ponta do charuto, o y é
uma peça movei da. qual a extremidade é
cavada igualmente para formar a outra me-
tade do inible da ponta. Esta peça y está
fixada á uma alavanca b oscillando sobre a
arvoro O' e que uma mona fixada á tra-
vessa Z pucha constantemente para a parte
de traz tia machina.

Esta alavanca é tem igualmente um guia d
que fôrma um prolongamento da alavanca b
para a parte de baixo o a parte de traz da
machina.

R é urna alavanca guiando exteriormente o
montante XI da frente para traz da ma-
chifra.

Esta alavanca o.3cilla cru volta de um eixo
R I fixado no montante XI e a sua extremi-
dade de traz, tem urna extremidada de unia
baster que guia uma parte do lado do traz
da machina.

A outra extremidade desta haste r está
fixada na extrotaida.de do braço de traz de
uma alavanca e, °sentando sobro a arvoro Q
e da qual o braço da frentelque se prolonga
até sob a peça movei y teu urna peça ajus-
tavel e', que fôrma uru orelhão sobre á. parte
de cima do dito braço de frente da alavanca e.
Urna mola It2 presa de umn lado atraz do
montante X' e -do outro á part 3 debaixo do
braço di traz da alavanca R tende constante-
mente a suster abaixado este braço de traz e
com elle a haste r e o braço de traz da ala-

rica e daqual o braço de (les nr e com ore-
lha() e' oceupa então a sua posição mais
elevada.

Nesta posição das alavancas R e ea parte
dotraz da peça movei y vem apoiar-se contra
o orelhão e' da alavanca e que impele então
esta peça y e a alavanca á de se mover; mas
si (Drenei o tempo que os manipuladores
fanceionarn se conservar a mão ligeiramente
apoiada sobre as extremidades da frente (Ia
a'avanca R, o seu braço de-traz levanta-se o
c an elle a haste r e o braço detraz da ala-
vanca e da qual o braço da frente se abaixa
então suillcientemente para que o seu ore-

limão e' se desprenda da parte detraz da
peça y sob a acção da mola W, a alavanca á,
a pna y o a guia d são então puchadas
para a parte detraz da machina até que a
guia d encontre o espeto II' contra o qual é
sustido pela mola b'

O espeto 11' girando com os fiches F e F'
rasvalará contra a cauda do guia d e este
será alternativamente puchado para a frente
pelo espeto quando este gira para a frente
da machina, e levado para a parto de traz
da machina. Daqui se segue que a guia d,
a alavanca b e a peça movei y oscillarão em
volta da arvore O', produzindo um movi-
mento de vae-e-vem da extremidade cavada
da peça y contra a ponta do charuto.

V é a bomba destinada a fornecer a gomma
necessaria para collar a folha externa á ponta
do charuto. V2 é o piston e V I a haste deste
ultimo. Esta basto V I é atarrachada e occupa
todo o comprimento do corpo da bomba.
O piston V I é formado em uma abertura cir-
cular atarrachada á parto central através da
qual está aparatnsada a haste V I . O corpo da
bomba á de secção elliptica e o piston tom
unia fôrma correspondente, o que faz que,
quando se faz gyrar, a haste V I , o piston não
podendo gyrar c m ella, avançará ou recuará
sobre a haste V', segundo o sentido da rota-
ção desta.

Ao corpo da bomba V está fixado o sup-
porta v que serve de apoio a peça Y. Neste
supporta v está mettido um conductor v' quo
vae da bomba ao cimo do supporta e alli leva
a gomma quando o piston V2 avança sobro a
sua haste VI.

Urna roda de dentes encurvados T está cal-
çada á extremidade da haste V I ao exterior
do montante X I e esta extremidade da haste
V I serve igualmente do eixo a uma alavanca
Sr, a qual está engrenada em uma pequena
alavanca S, cuja extremidade pôde alistar-se
1103 dentes da roda T. Esta pequena alavanca
repousa sobre a extremidade inferior recur-
vada de uma haste s fixada pelo cimo ao
braço da frente da alavanca It. Na extre-
midade fia arvore B, no exterior do montante
X, está fixado uma alça ajustavel em ferina
de martello V. que gyra com a arvore 13.

Quando se apoia fortemente sobre a extre-
midade da frente da alavanca R, a haste s
abaixa-se, e a pequena alavanca S e a ala-
vanca, Si abaixam-se igualmente pelos seus

proprios pesos.
A alça V gyrando encontrará então a extre-

midade da alavanca S I que cila levanta para
passar por baixo. Pelo seu movimento do
baixo para cima, a alavanca S t encaminhará
para a roda T a pequena alavanca 8 que se
alistara com os dentes desta o a fará mover
do um ou mais dentes, segundo o comprimento
ao qual tiver sido ajustada a alça V.

A haste V I gyrará com a roda T e a sua
rotação fará avançar o piston V" que enca-
minhará para fóra do orificio do cano V, urna
pequena quantidade (le gomma que enche esto
cano e o corpo da bomba.

Urna plana W cobre a frente do corpo da
bomba e sóbe até aos manipuladores, permiti-
fiado ao oper trio (leseançar ah i as mãos para
introduzir e guiar nos manipuladoree a folha
do tabaco que deve formar a capa do cha-
ruto.

A raachina funeciona'como se segue: O opo-
rario começa por levantar a manivela até
que o seu prolongamento venha tocar contra
a sabida mi da alavanca R.

Por causa (leste movimento as rodas denta-
das h hl fazem andarpara a frente os fiches
K, Kl, o espeto M cae nas corrediças de seus
guias e na secção inferior das corrediças L,Lt,
e os dous pares de manipuladores acham-se
abertos e immobilisades pela debreagera da
roldana A.

Introduzo então no3manipuladores o tabaco
que deve f)rnar a popa ou interior do (ala-
rida, depois abaixo a manivella. A embre-
agem da rodaria A com a arvore B será então
restabelecida pelo exr.'entrico 03 e a alavanca
de garfo 03; a arvoro B fará andar as rodas
D,D, as quaes farão girar as roda E,E,EI,Er,
o os fiches FFI, FF 1 :que porão em movimento
os e zpetos 1111i, as guias 1, 1 1 12,1 1, os espetos
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MMi e os manipuladores ii, nt, e2, n3, que fa-
rão voltar a popa de tabaco, modelando-a na
forma desejada.

De outro lado a pequena faca sob a acção
do espeto M I abaixar-se-ha o levantar-se-ha
constantemente cortando o excesso de tabaco
que sobeja da ponta do charuto, o a alavanca
R conservan 1 0-se ligeiramente abaixada, o
meio molde movei y da ponta seri solto de
sua prisão ct e por intermed io do guia (1 será
posto em movimento pelo espeto lit e virá
bater e modelar a ponta do charuto.

Quando o operario julgar que a pipa está
sutil lentamente modelada, larga a alavanca
R e toma, a folha cortada que devo formar a
cobertura do charuto e introduzil-a-ha por
uma extremidade entre a popa e os manipa-
'adores perto do extremo grosso do charuto.

O movimento dos manipuladores fará pene-
trar a folha na machina á medida que a
popa gyra, e o operado a guiará para que
ella se enrole convenientemente dirigindo-se
para a ponta.

Quando a folha chega perto da ponta, o
operado aperta ligeiramente sobre a alavanca
R para fazer andar o meio moldo movei y e
facilitar ass m a entrada da folha no molde
da ponta, depois aperta lUrtemente sobre a
alavanca it de fOrma a fazer funccionar a
pequena alavanca S, a roda T o a haste Vi
para fazer avançar o piston 1 a b iniba e levar
um pouco do gomma ao orificio do cano
vt sob a extremidade da folha que elle con-
serva apoiada contra a placa da frente.

Cessará então c )mpletrmento de apoiar so-
bro a alavanca R o que fará parar o meio
molde movei Y e o fim da folha penctran lo
no molde Y, y, enrolar-se lia em volta ria
ponta dando esta a forma do molde.

Depois do ter deixado andar ainda um pou-
co os manipuladores para tem modelar °cha-
ruto, o operario levanta então a manivela
de um só puchão até a extremidade do sou
curso.

A machina pára, o par de manipuladores
detraz abre-se, a faca P desce, passa em uma
fenda atravez das linguetas extremas do pa.r
fechado o corta o charuto no comprimento de-
sejado, depois levantas° sob a a,ccção da sua
mola e o ssgundo par do manipuladores abra-
se, para o fim de movimento da manivella. a
alça KJ. do fiche h levanta o par do alavan-
cas Q' Q' que passa entre os manipula.dores e
extrae o charuto que o operado tem apenas
que receber para mettol-o na caixa.

Os nuniputadores são do preferencia fixa-
dos ás suas alavancas por parafusos o que
permitte de fazer sobro a mesma machina
charutos de to los os modelos e mesmo cigar-
ros cuja capa é formada por uma folha de ta-
baco, é sufficieffte para este effeito fixar as
alavancas doa manipuladores tendo a forma e
as dimensoes desejadas e ajustar a faca sobro
a arvoro para que corte o charuto ou cigarro
no tamanh que se queira.

Em resumo, reivindico como pontas e ca-
racteres constitutivos da invenção

uma machina para fabricar charutos
caracterisada pela combinação de um molde
formado do dois pares de mastigmlores en-
trecusislos, abrindo-se e fechando-se alternati-
vamente,para preparar o corpo do cha suto e
enrolar a folha exterior com uma faca movei
que leva o excesso do tabaco da ponta do cha-
ruto, em pequeno molde Pirmado de uma
parte fixa e de outra parto movei para pre-
parar e polir a dita ponta, uma faca sara
cortar o charuto no tamaaho qua se desejar,
uma bomba para se distribuir a gomma á
ponta, uru dispasit!vo para tirar fora dos
mastigadores o charuto acabado e um meca-
nismo de debreagem permittindo a paragem
quasi instantanea da niichina o tudo como

bacima sul) 	 descriptis e represen-
tado n03 desenhos annexos ;

2^, O mecanismo de ordenança dos umti-
gadores owt manipuladorea, caracterisado pelo
emprego para cada par do inani pul olores de
Mu par de fiches girando reunidos por um
espeto que passa e anda nas corrediças ca-
vadas na parte inferior das alavancas tendo
os manipuladorcs, e na inferior de um par
de guias através d as gumes passa um segundo
espeto paralelo ao primeiro que constitue o

eixo das ditas alavancas e da qual as extre-
midades são alojadas nas corrediças de dons
fiches montados skre os eixos que toem as
guias, substancialmente como se acha acima
descripto o representado nos dszenhos an-
nexos ;

3, o dispositivo que permitte abrir um par
de mastigadores durante o tempo que o outro
está aberto quando a machina pára, consis-
tindo em fazer passar o aspeto formando o
eixo do par instigador que se acha fechado
no momento da paragem, at'avés de suas
guias em uma corrediça na parte inferior da
qual desce, quando se faz gyrar os fiches das
corrediças tendo as suas extremidades de ma-
neira que possam descer ao comprimento da
parte inclinada das ditas corrediças na secção
inferior destas, substancialmente como acima
descripto o representado nos dezenhos an-
nexos ;

4‘', o mecanismo do desdobramento da lua-
china consistindo em u na alavanca oscillante
sobro um eixo e da qual o braço superior está
apoiado no peripherio de uma roda montada
sobre uma arvoro ordenad I por uma mani-
valia. ernquanto que o seu braço inferior está
guarnecido por um garlb entre os bicos do
qual gyra a parte superior da roldana motriz,
trazendo a metade de uma embreagem, da
qual a outra metade está cullonda sobre a
arvore da machina, substancialmente corno
acima descripto e representado nos dezenhos
annexos ;

5^, o mecanismo do paragem da machina
q ie consiste em guarnecer o volante de peças
acotovella.tas com mola., formando sobre asna
face interior uma saliencia que ao tempo da
debreagem da roldana matriz, vem bater
contra a frente do garfo que desloca a rol-
dana, sobro a arvore da machina e faz parar
assim a rotação para deante da roldana da
qual o recito é Usualmente irn; adido por uma
tranqueta oscillante que vem alojar-se c nitra
a parte detraz do garfo, substancialmente
como mima, descripto e representado nos de-
zenhos annexos

6, o mecanismo de ordenança da faca que
tira o excesso do tabaco á ponta do charuto,
consistin do em fixar esta faca a uma extre-
midade de uma alavansa oscilante da qual o
proloagamenco é gu omecido por uma corre-
diça na qual passa um dos espetos oscilante
que fOrma, o eixo do um do; pares de mastiga.
dores. substancialmente como acima descripto
e representado nos dezenhos annexos ;

7, , o mecanismo de ordenança da faca que
corta o bocado grosso do charuto no compri-
mento desejado, consistindo em um manchon
t avio a faca, montado livremente sobro uma
srvore ordenada por uma manivela, um
manclion de dentes calado sobro a mesma
arvore ao lado do manclion-livre o uma po-
grima alavanca guia semi-circular mano-
brada ao lado do ma.nelion-livre e que se em-
prega co:n Os dentos do manchon fixo, de forma

gyrar com elle para abaixar a faca quando
se fiz gyrar a inani vell I. até que, na sua ro-
taçÃo este guia ene)ntre um descanço que o
immobilise até que os dentes se voltando se
desprenda, o que perrnitte a uma mola le-
vantar a faca, substancialmente como acima
descripto e representado nos desenhos an-
nexos ;

8), o mecanismo de ordenança da parte
movei do molde que faz a ponta do charuto,
consistindo em fixar e,ta parte movei a uma
alavanca oscillante, á qual um movimento de
vao e vem é communicado do urna parte por
uma inala que o repudia eonst . ntemente para
traz e de outra parte por um dos espetos vol.
tejantes ordenando os manipuladores, o qual
o leva alternativamente paro &ante contra
á acção da. mola, substancialmente cama acima
descripto e representado nes desenhos an-
nexos ;

9^, o mecanismo de paragem da parte movei
do molde da ponta que consista em uma ala-
vanca oscillante guarnecida de um pequeno
orelhão c ntra o qual vem tater a alavanca
oscilante que traz a par e movel do molde
uma mola que aperta constantemente do
baixo para cima a alavanca que tem o orelhão
e urna alavanca do ordenança, sobre a qual
se apoia para comprimir a mola, e abaixar a

alavanca de orelhão, de fórum a desprender a
alavanca que traz o molde, substancialmente
como acirra) descripto e representado nos
des mima a nnexos

10, o mecanismo para a extracoão do cha-
ruto acabado fora dos mastigadores abertos,
consistindo em um par de alavancas alojadas
entre as laminas dos mastigadores e fixadas a
um machon gyrando livremente sobre uma
arvore, pelo °aleito de uma alça fixada sobro
peripherio de um dos fiches de corrediças en-
contrando e levando uma pequena alavanca
fixada no manclion quando o fiche chegue ao
fim de seu cario sob a acção da manivela,
substancialmente como acima descripto o re-
presentado nos desenhos annexos;

11,a bomba para gomil% de corpo elliptico
com piston elliptico vagando a gomma fora
da bomba sob a acção de uma haste atarra-
chada atra.vessondo uma abertura apara-
fusada ao pSton e fazendo avançar este quando
um movimento de rotação é communicado a
uma roda dentada calada sobre esta haste por
uma pequena alavanca trazida por uma ala-
vanca ordenada por uma alça ajustavel lixada
á extremidade da arvore motora da machina,
substancialmente como acima descripto e re-
presentado nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 9 de julho do 1894.—Corno
procuradores, Jates Gdraud	 Lecrerc.

N. 1.730 — M.,ntorial descriptivo acompa-
nhando MIL pedido de privilegio, durante 15
canos, na Republica dos Estados Ui,1os do

tazil para—Uma pasta e escrivaninha por-
tat d deaominada (sLe Gladiateur». Invençao
de Marcel floras te, residente em Bordeaux.

A presente invenção refere-se a uma pasta
aperfeiçoada denominada Le Gladiateur, na
qual o papel mata-borrão não é mantido nos
cantos ou angulos, como se usa geralmente,
noas sobre os lados o que é preferivel, porque
desta maneira evita-se quebrar esses a ngulos
do couro ou peite, pelas idas e voltas do
braço.

O desenho junto representa essa pasta em
tras vistes difierentes: a fig. 1 deixa ver a
pasta posta horizontalmente o guarnecida do
papel mata-borrão ; a fig. 2 representa urna
vista de topo da parte que forma corrediça
sendo vasia ; a fig. 3 é uma vista em perspe-
ctiva deixando ver o apparelho quando noite
se introduz o papelão formando um enchi-
mento ciaste°. (Sommier).

Nestas figuras, AA designam duas peças do
zinco em (Urina do canal fixadas sobre os la-
dos compridos de um dorso E, de modo a coa.
stituir duas corrediças nas quaes são introdu-
zidas um papelão B. formando enchimento do
pressão o,por cima deste, um certo numero do
folias de mata-borrão C.

Para renovar o papel inata•borrão, retira-se
o enchimento de papelão e só se colloca no
seu logar depois de ter posto o novo papel
mata-borrão.

O principio desta invensão consiste, pois,
em um enchimento de pressão elastico e po-
der-se-ha evidentemente obter o mesmo resul-
tado com molas helicoidacs, alavancas ou ou-
tros orgãos de pressão proveniente do mesmo
principio.

Esta invenção Ode igualmente ser appli-
cada a artigos outros que pastas, escreva-
ninhas portateis etc.; esses artigos pode-
rão ser feitos em todos os formatos, de
madeira, de Papelão, couro, pelle ou ou-
tros materiaes semelhantes e em todas as
cores, em metal nickelado ou não, enverni-
sado, esmaltado etc.

Em resumo reinvidico como pontos e ca-
racteres da invenção

Uma pasta e escrivaninha portatil denomi-
nada Le Gladiatcur, compondo-se de duas
peças dobradas em feitio de canal, formando
corrediças sobro os seus dons lados e rece-
bendo interiormsnte um papelão-enchimento,
bem como o papel inata-borrão propriamente
dito, u tudo tal qual é representa 'o, pilando
ser fabricado de todas as dimensões o do
quaesquer matarias.

Rio de Janeiro, 10 do julho do 1894.—Como
proeuradores,Mes Gdratrd Leclerc,



Terça-feira 21
-

.N. 1.731 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pe lido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil para—Aperfeiçoamentos na fa-
bricação do as ucar — Invenção de Peter
Van der Weyde e °rasto Lugo, ambos nto-
radores eni New-Yorh (Estados Unidos da
America do Norte)

A invençáo consiste em descolorar e puri-
ficar as soluções de assucar impuro, tratan-
do-as com oxhydratos nascentes de aluminio
produzidos pela acção de uma corrente ele-
ctrica, passando atravéz das soluções.

A solução de asiticar, de preferencia aque-
cida a 91s centigrados, mais ou menos. é
contida em um tanque antes pouoa profundo,
munido de electrodos de metal aluminio ou
de anodos de metal aluminio e catholos de
carbono ou outra mataria que não reaja por
acção secundaria.

Os electrodos são ligados aos poios, pelo
moio usual, de um gerador electrico, de pre-
ferencia uma machina dynamo de corrente
constante, susceptivel de produzir a corrente
nece,ssaria.
• A força electro-motora 'da corrente não
exige mais que quatro ou cinco .volts, e

, a quantidade é proporcional á superficie dos
electrolos em contacto com a solução.

Quando a corrente electrica passa atravéz
á solução de assucar 03 electrodos positivos
ou anodos de metal aluminio serão activa-
mente atacados pelo oxigeno posto em liber-
dade sobre suas superfieies, produzindo ox-
hydratos de aluminio nascentes, emquanto
superficie dos electrodos negativos, o gaz hy-
drogeno será desenvolvido e qualquer metal
positivo tal como o ferro contido na solução
de assucar será depositado nos electrodos
negativos.

O resultado desta operação é que as sub-
stancias aluminoides nocivas serão coaguladas
e tornadas insoluveis.

O licor é então passado atravéz de saccos
filtrantes o tambem atravéz de carvão animal,
e, em seguida, é cosido e crystallisado pelo
modo usual.

O licor, tratado electrolyticamente, est indo
desembaraçado de todo o ferro, gornmas e
matarias corantes, a accção do carvão animal
deve ser mais perfeita, parmittindo que unia
maior porção de licor seja tratada por
uma quantidade determinada de carvão ani-
mal, e o carvão animal será muito mais fa-
cilmente lavado e mais depressa revivificado.

O licor electrolyssado é esterilisado, evitan-
do o perigo da fermentação e crystallisará em
tempo mais curto e dará erystaes melhores,
e o assucar estatrio livre ('5w), purificar-se-
ha bem e facilmente nas maehinas tentri-
fugas.

O espaço de tempo que a solução deve ficar
debaixo da acção electrolytica depende do na-
tureza da solução empregada e da qualilade
do assucar que se desoja—geralmente cinco a
dez minutos são suficientes.

O processo é applicavel ao tratamento das
soluções de assuear de todas as qualidades,
taes corno caldo de canoa e de beterraba, solu-
ção assuearada, (nac.:1 wraer),glucoso, xaropes,
melados e soluções feitas por assucares re-
fundidos ou rejeitados. Pó a3 sor empregado
com vantagem tanto nas fazendas como nos
engenhos de refinação.
• Querendo, poder-se-ha evitar o emprega) do
carvão animal pela addição ou presença no
banho electrolytico de cace de phesphot•o e
especialmente 03 do terras alcalinas.

Os oxhydratos de aluminio produzidos
pela acção eleatralytica são insoluveis na so-
lução de asnear e actuam mecanicamente
sobro algumas das impurezas existentes que
ficam insoluveis nanes, mas uma parte dos
oxhydratos de aluminio combina-se com ou-
tras impurezas na solução de assacar e for-
mam compostos soluveis.

O phosphato no banho c smbina-se com os
compostos soluveis de a l uminio e fôrma um
sal duplo, o qual é in-otuvel.

O calor do banho facilita a aggregação e
coagulação doa COlflp.StS insoluveis e cm reu-
no deixando o licor claro e descolarado e sus-
ceptiYal çlSs Ser filtrado facilmente e o licor
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As beiras da telha H que excedem a parte,
inferior I cio garnapo são aparadas, roçando.
a mesma em um cortador de arame * K (fig. 7)
disposto ao lado da maclana de aijolos.Em se-
guida a telha é levada as) terreiro para secear.

O processo de fabricação acima descripto
traz as seguintes vantagens s.

Qualquer trabalhador, ainda o mais igno-
rante na materia,, corta as telhas cotraper-
feição mathemaaica ; —qualquer machias, de
fabricar tijolos produz duas a quatro mil
telhas e meninos, inexperientes mesmo, con-
duzem-nas ao terreiro ;—sahem lisas externa
e internamente com grande vantagem para
os telhados de pequeno ponto, por não po-
derem parar corpos em cima delas, e pela
mesma razão, a infiltração não se dará por-
que flçam quasi vidradas ;—a perfeita igual-
dada do corpo torna-as muito mais colidas.

A telhas fabricadas com argila, mesmoare-
nosa, serão isentas de infiltração por causa da
compressão a qual é submettido ao barro á
sah ida da bo sca,

Em r, sumo, reivindico Como pontos e cara-
cteres constitutivos da minha invenção

1 0 , a applicação nas boccas de toda e qual-
quer machina de fabricar tijolos ou productos
ceramicos, de uma placa do qaalquer metal,
de madeira, cu de madeira guarnecida de
metal com unia abertura em /arma do meio
circulo de tamanho e dimensões convenientes
para obter uni seinacylindro de barro, desti-
nado a farmax o corpo do modelo de telha
que se quer fabricar ;

2^, o corpo semi-cylindrico de barro obtido
pela passagem do barro pela abertura da
chapa applicada na bocca da machina, tran-
sformasla em um corpo semisconico de telha,
com o emprego de fórma conveniente ao gar-
napo ;

3^, o cortador de arame para aparar a telha
deitada no molde ou gsanapo, antes de le-
val-a para o terreiro ;

4^, o conjuncto do systema para a fabri-
cação da telha curva vulgarmente chamada
nacional, para ser applica,do a qualquer ma-
china de fabricar tijolos, tudo como acima
descripto o representado no desenho para o
fina especificado.

Rio de Janeiro, 20 do julho de 1894.—Como
procuradores, Jates Gdraud 8c Leclerc.
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ANNUNCIOS
Companhia 21-grico1a do Scã 

Sebast ião
Convido aos Srs. accionistas desta compa-

nhia a reunir-se em assernbléa geral ex-
traorclinaria a 4 de setembro futuro, ao melo-
dia, é. rua dos Benedietinos n. 30, l o andar,
afim de deliberarem sobra uma proposta de
alienação de bens e consequente liquidaoão
da companhia, bem a ssim sobra diversas me-
didas administrativas e outros assumptos re-
lativos.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1894.—
Jappert, director-presidente.	 ( •

Dane° das Cl asse3 Lubl)riosas
Convido aos Srs. accionistas a reunir-se em

ae.sernblaa coral ordinaria, na sala do banco.
á rua do Hospicio n. 15, á 1 hora da tarde do
dia 22 do corrente, afim de deliberarem acerca
das contas da administrado o procederem
eleição de dous directores o do conselho fiscal
e supplentes.

Em seguida, si estiver presente numero
legal, constituir-se-ha a assombléa geral ex-
traordinaria, para, tomando conhecimento do
estada do banco, e a avista do relatorió e
pareser do conselho fiscal, resolver si conveni
a liquidaoã,o do banco, nos termos do art. 56
do3 estatutos.

Ficam suspensas as transferencias de acções
desta banco, até á reunião da assembléo..

Rio cia Janeiro, 7 de aaosto de 1894.-0 di-
rector, s. Á. Cintra da áilva.	 (•
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resultante, livre de sisbstancias insoluveis,
pôde sér transformalo em assucar branco por
evaporação, sem necessidade do tratamento
pelo carbono animal.

Nós preferimos usar o phosphato acido de
cal produzido pelo tratamento de ossos calei--
nados carvão animal ou detrictos de carvão
animal par acido sulphurico.

Os phosphatos podem ser addicionados ao
banho da solução de assucar tanto no estado
liquido, como no estado solido, mas o estado
liquido é preferivel como mais conveniente e
eficaz.

Uma parte de phosphato com mil partes de
solução de assucar constitue uma solução
eficaz, porém as proporções podem ser varia-
das.

Na pratica ordinaria um jacto constantejde
solução de assucar cahira dentro e sahirá
tombein do tanque electrolytico, o uma con-
stante e proporcional addição do phosphato
será feita.

Em resumo reivindicamos como pontos
e caracteres constitivos da nossa invenção:

1°, o aperfeiçoamento, aqui descripto, na
fabricação do assucar consistindo no trata-
mento das soluçaes saccherinas por oxhy-
dratos nascentes do aluminio, produzidos por
uma corrente electrica, ;

2°, o aperfeiçoamento, aqui descripto,
fabricação do assucar consistindo na produc-
ção de oshydratos de aluminio em um
banho de solução de assu -ar pela acção de
uma corrente electri a, tornanao insoluveis
03 oxhydratos soluveie por um sal de pisos-
piloro, o separando os compostos insoluveis
da solução do assucar.

Rio de_ Janeiro, 12 do julho de 1891.—
Como procuradores, fales Géraud Lyclere.

N.1.732-31éntwial descriptivo acompanhando
uni pedido de privilegio, durante 15 amos,
Republica dos Estad,s Unidos doBrazil, para
'teu apparelho para fabricar telha curva, vul-
garnt ,:nte chamada telha nacional, para ser
appl.icad) a qualquer machina (1) fabricar ti-
jolos. Invenção de Bernardino Corrêa de
Mattos, morador na estação de Vassouras
(estado do Rio)

A minha invenção, representada no dese-
nho annexo, tem por fim utilzar-se, para o
fabrico mecanico da telha curva vulgarmente
chamada telha nacional, toda e qualquer ma-
china de tijol e ou productos ceramicos, nos
gumes os productos fabricados cão obtidos por
meio de uma pressão sobre a mataria, que a
obriga a passar por uma ou mais boccas das
ditas machina,s, recebendo nesta passagem
uma fôrma de perfil determinado.

Para este fim fixa-se na bacca da sahida do
barro da machina que se quer utilizar, e por
qualquer moio conveniente, uma placa A,
tIgs. 1 e 2, com as dimensões me ssarias,
tendo uma abertura B,em farina de semi-cir-
culo do tamanho da telha que se quer fabri-
car e com as beiras dispostas para obter-se
a espessura desejada.
, A abertura apresenta do lado interno a
entrada necessaria para que a argila seja
suficientemente comprimida á salada,. A
chapa A Me ser do ferro fundida ou batido,
de bronze ou madeira forrada do qualquer
metal.	 •

Cofianda a placa A á bac a de sabida C do
qualquer maehina, como acima mencionados
e posta esta a funccionar, pela abertura se-
mi-eireular 13 sahirá uni semacylindro 0,
correndo em cima dos rolos hl danai cortador
qualquer que tenha a precisa capacidade pasa
o comprimento da telha que se queira fabri-
car. Chegado que seja o ponto determinado,
corta-se transversahnente o semi-cylinlro
com o arame como se fosse tijolo.

Um msnino, que já está a espera com seu
garnapa G (figs.3 e 4anolde delpao oude ferro

o faitio da. telha que serve para 03 fabricantes
de telha lovarem-a ao terreiro, a que dão o
nome dc lança) colloca-o flobaixo da telha que
está perfeitamente em . fórma es mi-cylindrica
(fi2s. 5 o 6) e que aplicando-se na superfi-
cij superior do garimpo torna a ãrirta semi-
conica do mesmo D'.


